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... e la regola mia, 
Rin1asa e giu per dann>O delle carte. 
L.e muta che soleano esser badia, 
Fatte sono spelon che, e le cocolle 
Saoca son piene di farina ria. 
Ma grave usura tanto non si tollc 
C1ontra iI piacer di Dio, quanto qucl f rutto 
Che f a il cu,or de' monaci si folie . 

.. . e a minha regra e5cripta 
Inutilmente n-0s papeis 'Se grava. 
A morada monastica bemdita , 
E' covil ; o capuz se ba transformado 
E farinha aonte1n ruim, maldita. 
Não. seja usura havida por pecado 
Tão grave contra Deus, quanto a avareza, 
Que aos monges ten1 os tcora'Çê,es eivado. 

(Palav ras de S. BentQ no Paraiso de Dante, canto 
XXIJ. Tradução de Xavier Pinheiro.) 
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AD\/ EQTEN C IA 

« Força é confessar, Se11hores, uma tristt­
e pungente verdade: - A historia dos lndios é o 
opprobrio da nossa civilização. Ape2:1r de tantas leis 
proclamando a sua liberdade, e proscrevendo a escra.­
vidào delles, esta subsiste. 

Opiniõ~ erroneas, interesses tllegitimos sus­
ter.fados por abusos inveterados f rustram a sabedoria 
dessas leis. Os selvagens eram e são havidos ew 
co;ita de brutos e estranhos ao gremio da huma­
nidade, - e íoram sempre victimas da avidez e mal­
dade de seculares e eclesiasticos sem excepção da 
f"1mosa ordem dos jesuítas, que e moda preconizar 
como protegendo sempre os lndios com o maior 
ciesiateressc e humanidade. Os jesuítas defendiam­
nos muitas vezes, é :verdade, com todos os accentos 
da mais vi\.•a e i;tr1dente oorida~e quando o domínio 
absoluto, a que se:npre aspiraram sobre os selva­
gens, lhes era coarctado pela Coroa, ou disputado 
por ,autoridades civis, e O'Utras Ordens; porém, quando 
o pod~arn exercer m:ais desafogadamente, por seu 
turno os cscravisavam, e espoliav.am como aquel: e!i' 
a quem denunciavam.» . 

Francisco jo;é Fu: tado ( Relatori(I apresentado 
á Assemótea tegislatl1Jtt áo Amazonas a11i 1858.) 

O pr·esente escriptd não é de ataque, nem de critica, mas 
é de combate, é de defesa. 

Não se contentam o s padres catholicos de escravisar e 
explorar os nossos pobres indios: no intuito de emprestar bene­
merencia a esse systema de especulação, difan1am-nos. 
· Foi o que fez, imitando e seguindo os seus mestr-es 
Malan, Aquino e Balzola, o salesiano Colbacchini com o seu 
livro -A Tribu. dos Borôros> d e que este opusculo é ao mesmo 
tempo refutação e desmascaração. 

A quem não conhece as chamadas missões catholicas de 
catechese e, sobretudo a quem só as conhece pelas vozes que 
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a respeito dellas correm ha seculos, parecerá estranho que seus 
1nentores tenham interesse' em difamar os pobres selvicolas que 
apparentemente tomam sob seu patrocinio. A explicação é to­
davia facil. Apresentando-os ao publico como homens sangui­
narios, cheios de vicios e maldades, fazem os padres indirecta­
mente a apologia de sua corajosa dedicação, pois vivem na 
co1npanhia de taes' bandidos, e, dando-os depois como transfor­
mados, pelos seus esforços religiosos, de feras que eram em 
typos de moderação e bondad·e, exaltam directamente a pre­
tensa evangelisação de que se occupam. Ahi está, porém, na 
realidade, uma dupla al.eivosia, 1.o) porque os padres só p ro­
curam e congregam as tribus escr.avisadas ha longos annos, 
que não fazem mal a ningriem e, antes recebem oom humildade 
todos os n1aleficios que lhes são infringidos; 2.o) porque 
não cogita1n absolutamente nem da cultura moral nem· da 
intellectual dos seus suppostos catechumienos. E, ainda que 
isto pareça jncrivel, nada lhes ensinam de religião. Sendo 
puramente mercantil o interesse que os leva a aggremiar os 
gentios, tudo se resum.: em tirar delles o n1ais que podem· 
elles dar. Por isso mesmo não distinguem, sob esse aspecto, as 
mulheres dos homens, e só concedern aos meninos e aos 
velhos aquellas regalias que revertam em proveito da com-
mandita exploradora. 

Esta situação nãlo é no.va e si é desconhecida é porque 
os nossos chamados historiadores não fazem mais do que 
compilações e repetições, todas as quaes nessa materia pro­
manam, co1no a tradicção oral correspondente, da 1nes1na 
fonte jesuítica. 

O pesquisador, porém, que abrir mão d esses contingentes 
suspeitos e 1enqarar o quadr-0 geral da cateches·e no Brazil 
verá que os seus benefícios são pouco menos que 11ullos. Não 
encontrará un1a só tribu que se tenha civilizado, um só grupo 
que se tenh.a assigna1ado, uni'a só fàmilia que tenha tido vida 
social fóra da taba. T ivemos catechisadores que se immorta­
lisaram pela sua dedicação e catechisadoi e's que se distingui­
ra1n sobretudo no ponto de vista militar. Não tivemos, no 
entanto, nem congregações de padres cujos esforços déssem 
resultados apreciaveis, nem aggremiações de índios que 
tivessem representado qualquer papel na historia. E1n summa: ,; 
houve casos pessoaes notaveis de missionarios competentes .; 
e de selvagens assimilados, mas não houve nenhum surto'. :.> 

collectivo, o que se pode resumir dizendo que a~ missões. , . 
não tiveram exito. • it: ;\<· r~;' ·;,! 

Os Estados-lJnidos nos fornecem um bom termo de~ Ihti'Jj!!!/l ;;~ 
comparação si quizermos ver as cousas pelo seu lado real .• i.•'t ; ~ ; 
e não atravez das falsas repetições muito communs nas m'ys- · J 

' 

- ) -

tificações historicas·. Alli forãm e estão as tribus o rganí­
sadas com direcção propria, muitas vezes sob as vistas 
pennanentes de autoridades officiaes americanas, r:nas regu­
lando como entendem suas transacções commerc1aes, suas 
cerimonias de culto, seus interesses dentro e fora das terras 
que lhes são reservadas e conservando en1 tudo a feição 
indigena tradicional. · 

Por que essa differença? 
Porque nos Estados Unidos preoccupou-se o governo ~e 

amiparar as. pppulações aborígenes, ao pass·O, que no Braz1l 
ficaram ellas a princípio, e durante c<!ntenas de annos, entregues 
discreci.onariam.ente .aos padres, cujo intento era trafica,, e não 
catlechisar, e .quand.01 o governo, desilludido dos padres, entre­
o-ou-as aos directores, que aliás só muito cxcepc1onalmente se 
~ostraram capazes, negou-lhes os meios neccssarios á solução 
do problema. 

Queria então, e desgraçadarnente ainda hoje quer, pro­
teger e civilizar índios gastando 1 onde fôra indispensavel 
gastar 1 O, 20, ou 30. 

Assim, as Oirectorias foram tão incfficazes como as mis­
sões. Mas si os directores se resignaram' a arcar com a respon­
sabilidade do mallogro que na verdade só em parte lhes 
cabia, o mesmo não aconteceo aos padres que para jus­
tificar as missões propalavam de um lado conquistas que 
nunca existiram e do outro a falsa idea da ruindade do 
<Yentio de sorte que onde não servia uma explicação tinha 
~abim~nto a outra, resultando de tudo isso essa dupla 
falsidade quatro vezes secular - a g rande obra da catechese 
e a inaptidão irremediavel do índio. · 

Quem, entretant.o, examina os documentos qriginaes -
relato rios, falas, roteiros, descripções de viagem, etc ., fica 
sabendo que as missões falharam não apenas pela falta de 
habilidade dos m'issio11á1rios,, que, effectiv.amente, nunca sou­
bera1n applicar un1 systema accorde corn a situação mental 
dos cathecumenos, n1as tambem, e desde muito cedo, pela 
falta de zelo religioso, por toda a parte substituído pela 
avidez do lucro. 

E vê nesses, documentos Couto de Magalhães (1) achando 
nulla depois de 9 annos de existencia a famosa catechese ~e 
frei Segismundo de Taggia; Jacques Ouriques (2) a do Rio 
Branco; Angelo Thomaz do Amaral, (ª ) todas as do Amazonas. 

(1) Viagem ao Araguaya. 
(2) O valle do Rio Branco. 
(3) f alla á Assembléa provincial do Amazonas - 1$57. 
14) Commissão do Madeira, 
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Vê mais o Conego Bernardino de Souza (1 ) accusar os jesuítas 
da explor~ção gananci?s.a do braço aborígene, frei Raymundo 
das Merces de cumpltetdade num dos horrendos morticinios 
indígenas/ Pedro da Costà' Faviella/ e outros rreligiosos de 
terem feito parte das expediçõ·~s escravagistas de }.>edro Tei­
xeira ; Condreau (5) a frei Peiino de Castrovalva de ter 
morto no trabal~o centenas de Mun~urucús para .apurar em . 
p_ouco te1npo e d1sfrutar na Eu_ropa mi l contos de reis; o capi­
tao-tenente Amazonas._(6) e mtntos outros escriptor·es ao j esuíta 
San~ d~ devastar aldeias para ro_:ibar dinheiro e índias jovens. 
E ve .a1nd!l de un1 lado a Irma Collecta en1 191 7 ancrariar 
pcculio no Rio de Janeiro para a «domesticação » desses 
mesmos .J\'.\undurucús já !ão nlansos cm 1875 que podiam 
ser expohados · pot Frei Pelino, já tão conhecidos em 
1825 que Tenreiro ,i\ranha (7) os· considerava « os mais 
civilisados de ~odos » os selvicolas amasonenses; e de outro 
lado os salesianos apregoarem urbi et orbi a « feroci­
dade». do~ Borôros já tao pacíficos no seculo XVIII que 
Ant~n10 Pires ~~ Cnmpos os conduzia em tunnas de 500 para 
serviço de pohcta. E, entre milhares de factos s~n1elhantes a 
esses vê, emfirn, por tod.a a parte onde encontra remanescentes 
da ~atechese, in~i<?s que não têm a mínima noção e nenhuma 
pratica de cathohc1sm::> e padres que para educa i-os substituem 
as « fe itiçarias » indígenas por feitiçarias catholicas. (8) E 
conclúe, com Jules 1\1.ancini (9) que no Brazil, con10 nas 
colonias hespanholas, salvo casos rarissimos da aurora da 
descoberta, só se distinguiram as missões pela 1ncrcancia, 
pela incuria, pela ignorancia e pela hypocrisia. 

* 
>;> * 

O livro do padre Colbacchini, contrariamente á ín­
tcnção que o ditou é um attestado de todas essas tristes 
cousas. A .questão é sabei-o ler. O autor deste cscripto, 
porém, não teve o intuito de ajudar o leitor a vcl-as, 
inas apenas, isto sim, o de defender o nosso despresado 
indio. Foi para e por isso que escreveu a serie de artigos 
que agora estão aqui reunidos e que fora1n primitivamente 

t5) Voyage au Tapaj~. 
(6> D1ccionario topographico. • 
(7) Relatorio do presidente da província do Amazona!'. (1852). 
(8) y er A T_ribu dos Borô~os de .A!•tonio Coll>achini. Feitiçarias cham am 

os padres 11npropr1amente as praticas rehg1os i1s dos Ind·os. flll ta-lh es a necessaria 
relatividade p1ra d istinguir entre a situação mental dos fetichistas e a de ind1vi­
duos de civilisações mais adiantadas . 

(9) L'ér:-iancipation des colonies espagnoles. 

• 
1 
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publicados na « A Rua » em numeros successivos de Dezem­
bro de 1920 e Janeiro de 1921. 

E' ()bvio que tomando esta deliberàção nem por um 
momenco ihe occorreu responsabili:>ar o Catholicismo pela 
desgraçada situação que elle patenteia. . 

Ainda quando o não presasse com o reconhecimento 
que só o Pozitivis1no lh~ sabe tributar e com o acatamento 
que lhe inerecem as crenças dos seus Maiores, restava~lhe 
a ·consideração elem'entàr de n ão terern as instituições 
culpa uos efros ou desmandos que apesar deflas ou contra 
ellas pratiquem os seus adeptos quaesquer. 

Sendo o Cathoiicisn10 tuna religião e1n que o a1nor 
é collocado acima da fé, como o proclarnou incisiva1nente 
S. Paulo, é claro qu~ tudo quanto for contrario ao amor, 
isto é, á fraternidade, é tambem inilludivelinente contrario ao 
Catholicismo. Locro, padres que, violando os mais sagra­
dos f<:i,everes da f~aternidàde, , escravisam' índios - chamem'-nos 
catholicos quem os cha1nar - são, de facto inimigos capitaes 
do Catholicis1110. 

Preparada por essa religião a alma de um S. Franc}sco 
de Assis ou de um Dante, levada apenas por motivos 
hum·anos,. chega â corrigir aquel~es pontos em ique ~ índole 
aosoJuta e sovrenatural da doutnna estabelece preceitos que 
o altruism:O repelle. Qual desses hom1ens aceitou jamais 
que a mulher fosse a -ca'usa da tperdição do genero hu­
mano o u que o papàl fosse infalível,! rcomfof _é ~os dogm·~s? 

Assin1 não pretendem nem pode1n atting1r ao Catho­
licisn10 acc~saçoes que elle é o primeiro a sancionar, 
conde1nnações que elle mesmo, e com severa impar~ialidade, 
decretaria no duplo interesse de Deus e do prox11no. 

F·eita essa resãlva preliminar,: é natural que diga­
n1os sern rebuços a verdade. 

E, ·comtudo, não o fazemios s'inão, até 1onde o permit­
tem a benevolencia e o decôro. 

ltú, 5 de Aristoteles de 134 (2 de Março de 1922). 

ALlf>IO BANDEIRA. 
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A mystif icação salesiana 

F a lso h i s t ori a d or - H istoria Falsa 

Ai\ade-se que 103 m:is de e.;tos Curas estran­
geros son ho:nbres de re : i:i e dura condicioa; mas 
preciam de Soldado>, que de Rcligio3os, y mutho mas 
de Mercaderes, que de Jesuítas . •. 

(O,. Mathias A. y Oortari - Los 
J esuítas en el Paraguay - Pag. 50). 

Querendo Deus proteger q exercito de Carlos 
Magn.o, cercado então em Paris por Agramante, man­
dou ao archanjo Miguel que procurasse o Silencio 
e a Discordia e encarregasse aquelle de trazer até 
ao campo da lucta, sem serem percebidas, as forças 
inglezas que sob o commando de Reinaldo nl archa­
vam em soccorro 1dos christãos, e essa de estabelecer 
a briga e, portanto, a ·desordem entre os sarracenos, 
de modo a garantir com essa dupla manobra a 
víctoria do seu povo. 

Cumprindo exactamente as ordens do Senhor, 
primeiro procurou Miguel o Silencio e nesse intuito 
voou, sem mais tardança, para os mosteiros e igrejas. 
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Não achou porém, nesses logares, « nem a Piedade, 
·nem o Repouso, nem a Humanidade, nem o Amor, 
nem a Paz ». E' certo que essas virtudes tinham 
morado nos conventos, mas « em seculos passados ». 
Elias haviam sido « banidas pela Gulodice, pela Ava­
reza, pela C·olera, pelo Orgulho, pela Inveja, pela 
Preguiça e pela t~rneldade ». O anj10 ficou surpreso de 
uma tal mudança e « lançando um' oll1àr sobre essa 
execravel n1ultidã10, descobriu no in eio della a Discor­
dia ». Elle pretendia baixar ao inferno para encontrai-a 
e eis que a via ali «neste novo inferno, no1 seio dos 
c:;ant1os officios e ·das missas>,. 

T.a l é o que nos ensina o catholico poeta Ariosto, 
no XIV canto ·do seu maravilhoso poema. 

Voltan.do mais adiante ao assumpto, diz o Vate 
qu e a Discordia ao retirar-se legou á fraude o en­
cargo de substituil-a e entreter a guerra entre os 
monges; e, como precisasse da companhia do Orgulho, 
que habitava o mesmo mosteiro, 'levou-o comsigo, 
deixando este, em seu ·1ogar, posto que a ausencia 
fosse de pouco tempo, -- a Hypocrisia. 

O que, na linguagem harmoniosa do Poeta, deu 
o seguinte imaginoso trecho: 

Usei dé frati la medesima sera 
A v.einido altrui l'ufficio suo 001nesso: 
Lascio la f raude a guerreggiare il loco, 
finche tornasse, e a n1antenerve il foco. 

E Ie p:arv-e ch'a;ndria com piu possanza . 
Se la Superbia alfl;cor seco m.enasse ! 
E perche stavan tutte in una stanza 
Non fu bisogno ch'a cercar !'andasse. 
La Sup.erbia v'a!11dó, m\a, uon che sanza 
La sua vi caria il monaster lasciassc : 
Per pochi di che credea. stame absente, 
Lascio l' Ipocrisia r.o·coteinente. 

Esses conceitos, maiores de cinco seculos, du­
rante os quaes as congregações catholicas perderam 
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cada vez mais a caridade e a fé vieram-nos á lem­
brança a proposito 1do livro - « A' tribu dos Borôros » 
- do. padre A~tonio Colbacchini, documento de hy­
pocr1s1a e myst1ficação que menos revela o erro de 
um homem do qu(e a fraude de uma confraria inteira. 

Só quem já conviveu com os nossos in·dios só 
' quem os conhece em todas as suas modalidade;S, 

desde o bravo guerreir·o selvagem até ao misero 
escravo de seringueiros ou das chamadas missões 
c~th·olicas, pó~e segura~ente avaliar as persegui­
ç?e~, exploraço~s, martyr1os e calun1nias de que são 
v1ct1mas esses 1nf elizes. 

Depois da. degra.dação j esuítica, e exceptuada a 
palavra de meia duz1a de hon1ens competentes -
compulsados sómente por aquelles que se occupam 
das questões indigenas - não houve quem tratasse dos 
nossos selvicolas sinão para diffamal-os com ou sem 
proposito, isto é, 1nuitas vezes por e~perteza mas 
algumas tambem por leviandade e ignorancia. ' 

Formo11-se assim uma atmosphera de descredito 
em que injustamente mergulharam nossas ingenuas tri­
bus, apesar do testemunho dos velh·os chronistas que 
infelizmente, ninguem lê. ' 

. . E, como só. são conhecidos, só andam pela·s 
v1z1nhanças ·das cidades os índios remanescentes da 
catechese cath·olica - pobres victimas de uma educa­
ção absurda, interesseira e viciosa - firmou-se a 
crença da . imprestabilidade e da desmoralização 
del les - attr1but.os que r esultam da incapacidade dos 
mestres e não das qualidades intrinsecas dos 'discipt1los. 

. Os actuaes índios do Brasil (repetimos aqui, 
mais ou menos, uma classificação que fizemos em 
1913) devem, quanto ao caracter e á moralidade ser 
divididos em quatro grupos distinctos : ' 

1°. - Indios que só têm tido com os civilizados 
contactos esporadicos e fortuitos. São 
homens affectuosos, honestos, trabalha.do-
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res, leaes, prestimosos e hospitaleiros. 
Estão neste caso algumas tribus do alto 

Tacutú (Rio Branco), algumas de Mato 
Grosso, Goyaz, etc. 

2.o - ln·dios que, tendo soffrido depredações e 
morticinios dos civilizados, r ecuaram para 

a f loresta e ahi vivem, ou viviam até ha 
pouco, em perpetuo esta·do de guerra. T.aes 

os Parintintins e os Jauaperys do An1a­
zonas;, os Caingangs, de S. Paulo; os Bo­
tocudos, de Santa Catharina; os Patachós, 
da Bahia, e outros. São, do mesmo modo, 
homens trabalhadores, leaes e moralizados. 

3.o - lndios que, mantendo commercio com os 
civilizados, formaram sociedade á parte. 
Os Bacahyris, de Mato Grosso, e os 
Maués, do Pará, constituem o mais proximo 
typo desta classe. São homens que já apa­
nharam da civilizaçao os vicios mais g ros­
seiros, mas que conservam ainda o pudor, 
certa altivez e 1disposição ao trabalho. 

4.o - Indios que vivem completamente arrancha­
dos na civilização, seja em companhia de 
padres ou seringueiros, seja ent regues a 
si n1€smos pelos povoados. Estes nao têm 
virtudes, nem ha vícios que desconheçam. 
Os mais lamentaveis exemplos desta ult ima 
classe dão-nos os despravados 'Muras, do 

Pará e do Amazonas; os tristes Ouaranys, 
de S. Paulo. e Paraná, e os infelizes Bo­
rôros das missões salesianas. 

Ora, o povo brazileiro não conhece sinão estes 
e, ainda assim, conhece-os atravez das intrujices que 
os seus exploradores inventam para disfarçar a explo­
ração ou para encarecer a convivencia com os indios 
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D'ahi, em parte, o desamor com que .povo 
e governo tratam os nossos selvicolas e d'ah~ 
po~ con~equencia, a impunidade com que padres e 
ser1ng~e1ros abusam da presa desprotegida. 

Diga-se, antes de tudo e a bem da verdade 
' que não ha noticia ·de um só padre brazileiro que 

se ,occupe actualmente 1de catechese. 
N1ossos padres são, em geral, homens rnodestos 

e vir~uosos, incapazes da miseria a que está hoje 
reduzida a catechese cath,olica. Por isso mesmo vivem 
abandonados ou preteridos por insidiosos collegas 
europeus que têm dez yezes mais de aventureiros 
do que de sacerdotes. 

Não ha o menor ex'éiggero em dizer-se que os 
modernos missionarios de catechese são da mesma 
estirpe dos padres jornalistas da « Palavra » (Pará); 
dos perseguidores politicos de S. Paulo e de Minas; 
dos redactores salesianos da « Cruz» isto é são 

' ' homens para quem o baixo calão da injuria e da 
d esoompostura não tem segredos, como póde verificar 
qu em que~ que leia esses j.ornaes. Hospedes igno­
rantes, avidos e ingratos - já pela ganancia, já 
pela estolida intransigencia de praticas que, entre­
tant·o, .não adoptam - muito mais concorrem para 
anarch.1sa r do ~que para melhorar a sociedade ein 
que vivem. 

Ent regues á 'tutela :de tal gente, não é de admirar 
que estejam os chama1dos indios mansos cobertos 
de mazellas e de vicios e menos ainda que sejam 
cruel e conscientemente ,diffamados. A diffamação em 
tal caso é o primeiro capitulo do progra1nma de 
mystificação e constitue o pedestal do heroísmo dos 

iapostolos. 
' Arrebanham, por exemplo, os salesianos infelizes 

. B~rôros habituados a toda especie de jugo e capti-
1 1 ~e1ro, e 1d.epois de exploral-os anrros inteiros, escrevem 
i: livros e livras, apregoando a ferocidade desses índios, 
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que eram d'antes, na linguagem de taes patronos -
ladrões e vis assassinos. 

Vem, em seguida, o capitulo da transformação 
em que esses 1desgraçados, que nunca tiveram quem 
lhes ensinasse ao menos o « Pa,dre Nosso » (porque 
a verdade é que a religião não entra, absolutamente, 
nos calculas dos · catechisadores) são dados como 
typos completos de religiosos cuja morte (ver a 
pagina 11 O 1do livro do padre Colbacchini) póde 
servir 1de exemplo aos m•ong es consumados. 

E' a parte alta d10 edificio da n1ystificação, que, 
aliás, nada ten1 de novo em nenhum· dos seus aspectos. 
Já o 1definiu insuspeitamente, ha longuíssimos annos, 
o provecto Couto 1de Magalhães. 

« Coitados! - (diz o general) - Elles (os 
indios) não têm historiadores : os que lhes escrevem 
a historia ou sao aque]les que a pretexto de religião 
e civilização querem viver á custa do seu suor, redu­
zir suas mulheres e filhas a concubinas; ou são os 
.que os encontram degradados por um systema de 
catechese, que, com mui raras e honrosas excepções, 
é inspirada pelos nioveis de g.inancia ou de libertina­
ge1n hypocrita e que dá em resultado uma especic 
de escravidão que, fosse qual fosse a raça, havia for­
çosamente ·de prod·uzir a preg uiça, a ignorancia, a 
embriaguez, a devassidão e mais vícios que, infeliz­
mente, acompanham o homem quando se de­
grada. » (*) 

A esse grupo de histo riadores pertence o padre 
Colbacchini. Seu livro é, pois, e nem podia deixar 
de ser, dada a sua origem salesiana, um fructo abomi­
navel dessa falsificação premeditada e cal culista. 

T-0da a materia do opusculo póde ser resumida 
em tres paragraphos distinctos : 

Ferocidade anterior dos Borôros; 

(") Os griphos são desta transcripção. 

t 
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Conversão actual dos Borôros; 
Costumes e lendas. 

. Veremos em artigos subsequentes que só a inca­
pacidade mede parelhas com a cavilação em tal escri­
pto. Ao exame desses tres pontos accresicentaremos 
uma apreciação da palavra dos catechistas e algumas 
oonclusões. 

1 
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A fero cidade anterior dos BorGros 

< Estabéleceram-se os Borôros nas aldeias de 
S. Anna, Rio das Pedras e Lanho<;o. I?.entre tod~~ 
as tribus índi <Yenas parece esta te r s ido a mau~ 
feliz nas suas"' relações com os conquistadores: em 
Matto Grosso e Cuyabá mi sturou-se tanto com clles 
que chegou a fo rmar consideravel parte . da população 
brazileira vivendo sempre em paz e am izade com os 
portugue~es, mesmo as hordas que se const!rvaram 
dis t inctas não abandonando o selvagem systema de 
vida ». 

Southey - Hisf. do Brazil. V I. 

« No Estado de .lvtato Grosso, da Republica 
Federal do Brazil, especialmente nas margens dos 
rios « Vermelho » e « Alto S. Lourenço », « Alto Ara­
guaya » das « Garças », e affluentes; do meio « das 
Mortes'» e affluentes da inargem direita, espalhados 
ali e acolá, terriveis vagavam, quaes indomitas fé~as, 
terror .dos poucos habitantes, os selgavens da tr1bu 
dos Borôros. 

« A rapina, o saque, as violencias, as mortes 
sob as fórmas mais crueis e ·hO!rrivei:s, eram as suas con­
tinuas proezas. As poucas estradas já estavan:i semea­
das de cruzes ; as casas dos colonos destru1das ; os 
habitantes dispersos. 

« Todos os tettliam. . . cynicamente, com o sor­
riso ·da mais cruel fe rocidade, consumavam horribilis­
simos delictos.» 

Tal é segundo a traducção do Sr. ·A. Felicio 
dos Santos; o começo do livro do padre Colbacchini. 

:e-- f1 ! "f L !$ A '"" u t j ~ • j ' A ., ; 9 

-17-

Admittindo, preliminarmente, que fosse exacto, 
esse só trech.o bastaria para levan,tar suspeitas sobre 
a bondade, a capacidade ou a sinceridade do catechista. 

Effectivamente, que motivo ha para esse luxo de 
qualificativ.os duros e até insultuosos? Que o padre 
sómente chamasse os indios de ferozes, seria um 
falso mas ·desculpavel julgamento de quem, por igno­
rancia, confere aos selvagens as 1nes1nas responsabili­
dades moraes dos civilizados. Mas por que apre­
sentai-os como « in·domitas féras )) e, sobretudo, por 
que attribuir-lhes cynismo e « sorrisos da mais crue] 
feroci·dade >) ? 

Não se está vendo nisto um inepto meio de 
armar ao effeito e, portanto, tuna prova patente 
de infidelidade? 

Este é, comtudo, o introito de todas as aprecia­
ções salesianas sobre os seus cathecumenos. 

Num livro relatorio que precedeu o do padre 
Colbacchini são elles classificados de « 1nonstros trai­
çoeiros, ladrões e vis assassinos >) . ' (Missão sàlesiana 
cm Mato Grosso, pag. 59) . 

Ora, a 'tribu .dos Borôros e uma . das mais éonne­
cidas. do Brazil, justamente por ser das mais relaciona­
das com os ·invas·ores ·desde tempos remotissim os, o 
que logo attesta a docilidade da sua índole. Estas 
relações, póde-se dizer, que apenas soffreram peque­
nos abalos, pois as desavenças parciaes que a historia 
registra entre os sertanejos e tal ou qual g rupo de 
Borôros não constituiram jamais um estado perma-' . - . nente de guerra sem nenhuma approx1maçao reci-
proca, como succedeu a todas as tribus propriamente 
chamadas bravias. 

Não precisamos ir ao Amazonas, nem a Mato 
Grosso para esclarecer este asserto. 

Os Caingangs de S. Paulo e os Botocudo~ de 
~anta Catharina não só nunca tiveram, que se saiba, 
relações com civilizados como guerrearam-nos sempre 
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e fo ram sempre por estes guerreados até á pacifi­
cação dos dois grupos, feita pelo Serviço de Pro­
tecção aos Indios com real, demorado e paciente 
esforço. Os Bôroros tiveram episodicamente luctas 
foram sem treguas, nem abrangeram a totalidade da 
tribu. 

A' boa indole dos Borôros, e'm todos os tempos 
r econhecida, e não á oondescendencia da outra parte, 
deve-se esta situação que não pouco contribuiu para 
facilitar a penetração de Mato Gr.osso. 

Seus pritneiros contactos com os invasores foran1 
pacificos e pacíficos se mantiveram 1durante muito 
tempo. Proveio dos aggravos e injustiças que rece­
beram a causa unica dos seus levantes. Batidos varias 
vezes pelos « b11greiros » e outras, improficuamente, 
pela força publica, vagaram durante longos annos 
vingando aqui as injurias alli recebidas, até ser defini­
tivamente pacificado o u ltimo bando que ainda se 
conservava arredio, isto é, o dos Borôros do Caminho 
de Goyaz a Cuyabá, tambem chamados Borôros do 
Rio das Garças. 

Eram esses in·dios antigamente alliados dos por­
tuguezes e ban·deirantes nas guerras contra os Caya­
pós . Logo, porém, q·ue os seus serviços se tornaram 
desnecessarios pelo quasi extermínio daquelles seus 
bravos irmãos, voltaram-se contra elles os civiliza­
dos, pretendendo reduzil-os á escravidão. Os Borôros 
se revoltaram e na represalia chegaratn certa vez a 
destriuir um comboio inteiro, que ia carregado de 
ouro ·de Cuyabá para Ü·oyaz. 

Depois dessa occurrencia, nos princ1p1os do 
seculo XIX, os Borôros do Rio das Garças se con­
servaram em hostilidade e constituiram serio perigo 
paras as tropas do famoso caminho Cu yabâ-Goyaz. 
Esse estado de coisas persistia ainda quando o major, 
depois general, Carneiro iniciou a construcção da 
linha telegraphica do Registro do Araguaya á capital 

• 
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mato-grossense. O saudosíssimo official republicano 
adoptou logo medidas tendentes a modificar a situa­
ção, publicando por aquellas paragens editaes em 
que scientificava á população civilizada que re4nri­
miria com todo o rigor qualquer attentado contra os 
índios. Graças á sua hu111anitaria e inabalavel energia, 
durante a sua administração cessaram ou pelo menos 
escassearam muito os ataques de lado a lado. Termi­
nada a construcção da linha, a conselho do general 
Carnei ro, foi o tenente Rondon, seu ajudante, desta­
cado pelo governo para transformai-a de provisoria 
que era em definitiva. Rondon perfilhou a política de 
seu chefe em relação aos in,dios, o que deu em 
resultado a approximação delles pela certeza que 
adquiriram de bom acolhimento. 

Em 1892 ltm numeroso g rupo desses Borôros 
a presentou-se pacificamente diante da estação hoje 
chamada General Carneiro. 

O respectivo telcgraphista communicou imme­
d iatamente esse acontecimento ao capitão Rondon, 
que se encontrava em uma outra estação e que d'ahi 
mesmo expediu as instrucções de cujo cumprimento 
nasceram as primeiras r élações modernas entre civili­
zados e os Borôros do Caminho de Cuyabá. Depois 
disto ·O pessoal das linhas telegraphicas não perdeu 
mais ·O contacto 001n esses indios. 

Mais tarde, quando 'º chefe R·ondon teve o 
encargo 1de construir a linha Cuyabá-Corumbá, preoc­
cupou-se oom a situação em que 'ficavam seus prote­
gidos não tendo quem se interessasse por elles. 

Estan.do com essa idéa em C·uyabá, occorreu-lhe 
entregal-os á administração dos salesianos, os quaes, 
n essa época já haviam sido demittidos da direcção 
da colonia estadoal de Borôros, estabelecida em S. 
Lourenço com índios pacificados em 1886 pelo tenente 
Antonio José Duarte. f alou nesse sentido ao padre 
Malan, que até então desconhecia a existencia de 
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Borôros no Rio das Garças, instruiu-o a respeito das 
disposições pacificas desses índios, das terras que 
habitava1n, quasi todas de propriedade do Estado e, 
portanto, de facil acquisição e, descendo a minuden­
cias, indicou ao padre o lagar mais conveniente á 
séde do estabelecimento. 

O salesiano aproveitou todas essas informações, 
e o chefe Rondon ficou satisfeito na esperança de 
que com a permanencia dos padres ali lucrariam os 
in·dios pelo men·os a vantagem de não serem mais 
trucidados em suas aldeias. 

Além desses, apenas os seguintes bandos de 
Borôros sã10 conhecidos em Mato Grosso : os ·de 
S. Lourenço, antiga colonia Thereza Christina, já 
referidos, os da fazenda do Descalvado e os do rio 
Sepotuba. 

Dos dois ultimas grupos, « et pour cause », 
nunca se approximaram os salesianos. 

Foram, pois, os remanescentes do Rio das 
Garças e de S. Lourenço, que forneceram colonos ás 
novas feitorias salesianas, fundadas em 1901 e 1904 
por conta propria e não mais por iniciativa do go-
verno mato-grossense. . . 

A ultima luta dos de S. Lourenço com os c1v1-
lizados estava então inteiramente esqu ecida: perdia­
se nos fastos cuyabanos de 1885. Havia, portanto, 
18 ann.os, tres dos quaes entregues a si mesmos, que 
elles viviam em completa e inalterada paz, quando 
os retomaram, em 1901, os salesianos. 

Pois são esses in.dios do Rio das Garças e de 
S. Lo urenço que ,o pa1dre Colbacchini diz que « terríveis 
vagavam, quaes in.domitas féras, t error dos po~.cos 
habitantes »; sao os que o padre Malan class11fca 
de «monstros traçoeiros, ladrões e vis assassinos », os 
de quem escreve o bispo salesiano D. Aquino: 

« Estes selvagens que aqui contemplo, suave­
mente oonquista·dos por obra de Catechese, são os 

. . 

- 2 1 -

mesmos terriveis Borôros, que, enfraquecidos ha tem­
pos por uma civilização armada, internaran1-se quaes 
féras nas inargens selvagens do Rio das Mortes, 
de onde effectuaram aquellas t ragicas investidas que 
cobriram .de cadaveres e de ruínas de habitações 
aban·donadas, as ridentes florestas do Araguaya e do 
Rio das Garças ». 

Tu·do isto, porém, não passa de uma ligei ra 
amostra ·da sinceridade salesiana. 

• 
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Ainda a ferocidade anterior 
d os Borõros 

« ... porque todo quanto producen y adquieren 
con el iSudor r tr.abajlo de los indios, lo recogcn, 
pcrciben, y m:inejan los Padres Curas, y por su 
mano se les dá a los índios la comida y cl 
ves tu.ario, que s iem1Jre cs bien e3caso. . . y cs tanto 
el r igor que pratican com ellos, que pasa de cscla­
vitud la gran servidumbre y miseria cn que los 
tienen. 

(Oortari - Los Jesuitas en el Para-
g11ay, pag . 27 ). 

Estão aqui em .discordante confronto duas pa­
lavras: tuna de impostores, que, fiados na ignorancia 
do publico, ousam chamar de féras e de assassinos 
pobres in,dios affeitos á escravidão; outra de un1 
obscuro brazileiro, que vem mais uma vez destruir 
a farça, ainda que lhe sóbre razão para acredita r na 
improf icuidade de um tal esforço. 

Deixemos ambas de lado, e, considerando o 
conjuncto da tribu dos Borôros, vejamos o depoi­
mento da historia. 

Diz ella: 
« A Bandeira de Bartholomeu Bueno da Silva, 

chamado o Anhanguera, que penetrou nestes sertoes 

'\\ 
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(de Mato Grosso) no seculo 17, foi guiada pelos 
Borôros.» (J. Augusto Caldas - Memoria historica 
sobre os índios de Mato Grosso, pag. 46). 

« Antes mesmo do descobrimento do Cuyabá, 
havia en1 S. Paulo índios Borôros, tirados destes 
sertões, os quaes, já domesticados, serviam de guia 
aos sertanistas para a oonquista de outras nações 
de que não tinham noticia.» (Idem, ibidem - pag. 18) . 

Na sua resenha chr,onologica relativa ao anno de 
1 727, ,diz José Barbosa de Sá: 

« Viu-se o povo tão atribulado que desertaram 
1nuitos para povo ados que pelos barrancos dos rios 
iam ficando aos montes; outros para o ser tão â, 
busca dos gentios Borôros e Pareeis, descobrindo­
se então esta nação.» (Chronica de Cuyabá - R. 
do Inst. Hist. de S. Paulo, vol. 4o pag. 1 O.) Na 
de 1837, escreve : « São os Borôros alliados que 
denunciam os padres castellanos que estão aldeiando 
o g entio Ouaraporé.» (Obra cit. pag. 89). 

Ein 1741 fundou Antonio Pires de Campos a 
villa <lo B.io das Pedras, « povoada, em seus prin­
ci pios, por índios Borôros vindos de Cuyabá para 
desinfetar a estrada de S. Paulo dos Cayapós.» 
(Pa1dre L. A. da Silva e Souza - M e1norias sobre o 
descobrimento de Ooyaz) Rev. do Inst. Hist. Tomo 
12 - pag. 493.) 

Em 1742, o 1nesmo Antonio Pires .de Campos 
transp,ortou para Goyaz, afin1 de bai:er os Cayapós 
nada n1enos de 500 Borôros, que depois desta guerra 
fi caram constituindo guarniçoes militares. E' o que 
se póde ver na referida Chronica de Cuyabá, no citado 
capitão Caldas, em 1von den Steinen - (Entre Borôros) 
traducção do Dr. Basílio de Magalhães - tomo 78 
da R. do Irtst. Historico); no Dr. Nelson de Souza 
(Os l ndios do Br.azil); em' J. M. P. de Alencastro 
( Annaes da Província de Ooyaz); em J. M. Moutinho 
(Noticias sobre a Província de Mato Grosso), etc. 
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«O seu filho, Antonio Pires de Campos, tambem 
foi um sertanejo valente, explorou os sertões de 
Minas Geraes e Goyaz e to rnou-se pai do celebre 
Antonio Pires de Campos, que em meiados do seculo 
passado amanso,u os Bútrônos, de que se fez chefe 
e com os quaes deu muitos combates aos Cayapós 
e fez muitos serviços ao Governo colonial.» - (Nota 
do Dr. A. de Toledo Pisa, Chronica de Cuyabá.) 

Affirma Ricardo Franco, em 1803, que dos 2.500 
indios dependentes .de Coimbra, isto é, que prestavam 
serviço a esse forte, faziam parte os Borôros, (Rev. 
do Inst. Hist. Tomo 7 - pag. 207). 

Tão ·doceis foram sempre esse índios, que se 
deixaram captivar pelos Guayacurús. O mesmo Ri­
cardo Franco escreveu em relatorio: « Todos esses 
novos adquiridos e chamados pelos Guayacurús seus 
captiveiros, ou sejam xamicocos, borôros, guanás, ou 
outra qualquer das por elles flagelladas nações, logo 
que entram em q·ualquer tribu, são reputa·dos como 
membros del la.» (Loc. cit.). 

Em 1825, H ercules Florence os dá como gente 
pacifica. Para divertil-o e aos seus companheiros, 
dansou em sua presença todo o .grupo do ca_pitão 
J. P ereira, já baptisado. (Rev. do Inst. Tomo 38·­
Il - 243). 

Em 1842, º' mais asso·mbrado francez que já 
pisou terras de Mato Grosso, o Dr. Amédée Moure, 
para quem quasi todos os indios do Brasil eram 
« sauvages et anthropophages », emquanto escrevia do 
commum dos indios dessa Provincia que - égorger 
un être vivant et le devorer est pour eux un plaisir, 
dizia o seguinte dos Borôros - Ils sont aujour-d'hui, 
á demi-civilisés. Leur barbarie s'est adoucie, ils sont 
devenus humains et sociables » - (Les Indiens de la 
Province de Mato Grosso - pags. 17 e 35). 

Em 1862, Rodolpho Waehneldt, encontrou-oi ser.-
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vindo de vaqueiros com um salario mensal de 3 a 
5 mil réis, alguns falando já o portuguez, e informa : 
« Estes índios são geralmente de boa índole, ves­
tem-se quasi todos e conservam sempre uma profunda 
n1elancolia, que se reflecte perfeitamente nas suas 
festas e dansas, que quasi sempre tinham logar ao 
litar, debaixo das gigantescas palmeiras. - Rev. do 
Inst. Tomo 27 - pags. 19 a 26). 

Em 1875, Severian.o ·da Fonseca os considera 
se1ni-civiliza·d.os e amigos dos sertanejos (Viagem ao 
redor do Brazil). 

O capitão João Augusto Caldas (Vocabulario da 
lingua indigena dos Borôros Coroados) affirma que 
de 1886 em diante: « o contacto dos Borôros com a 
gente civilizada fez cessar de vez as correrias conti­
nuas, trazendo a paz e a tranquillidade dos moradores 
daquellas paragens.» « São hoje inoffensivos - accres­
centa o capitão - e vivem em pequenas aldeias, 
estan.do presentemente a maior parte delles na colonia 
Thereza Christina.» 

Em 1887, von den Steinen testemunhou nessa 
colonia 10 resultado da pacifi cação e agremiação dos 
Borôros, feita n.o anno anterior pelo tenente Duarte, 
e a proposit·o .escreveu uma longa monographia em 
que, aliás, bem pouco sympathico se mostrou ao 
mesm-o Duarte e á sua administração. 

·Dessa definitiva submissão nunca mais inter­
rompida, occuparan1-se, entre outros, o presidente 
Galdino Pimentel, o capitão Caldas, o presidente 
general Mt!llo Rego, sua esposa, D. Maria do Car1no, 
e o coronel Paula Castro. 

Escreveu este official, em 1899, 4 annos depois 
da primeira e 2 annos antes da segunda adminis­
tração salesiana dos Borôros: 

« Os Borôros Coroados formam uma g rande tribu 
que depois de submettida pelo tenente-coronel Antonio 
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José Duarte, de saudosa memoria, entrou em relações 
intimas e constantes com a gente civilizada.» (Voca­
bulario da lingua indígena dos Borôros Coroados). 

J. Caldas assegura que « as ultitnas escaramuças 
desses indios foram em 1885 » (Obra cit.) 

Ora, nenhum desses autores teve o proposito 
de contestar os salesianos. Oelles, apenas dois J. 
Caldas e P.aulo Castro, poderiam ter ouvido falar em 
semelhante gente. fica, portanto, den1onstrado com o 
testemunh·o da Historia: 

1.o - Que os Borôros nunca pertenceram ao nu­
n1ero das nações indigenas bravias, e que 
as suas desavenças con1 civilizados foram 
esporadicas e commµns ás mais pacificas 
tribus, o que se conclúe da attitude que 
mantiveram desde 1727 até nossos dias; 

2.o - Que ·desde 1892, por intermedio da Com­
missão Carneiro-Rondon, entrou o g rupo 
do Rio das Garças em relações perma­
nentes de amizade com os civilizados; 

3.o - Que dez annos antes da primeira e dezes­
seis antes :da segunda adn1inistração sale­
siana nenhum ataque, por mais insignifi­
cante que f.osse, registram as ch ronicas, 

do grupo de S. Lourenço. 

Logo, é perfeita1nente falso o que affirmam os 
bispos Malan e Aquino, dizendo, um, que os Borôros 
eram ao tempo da catechese salesiana « ladrões e 
vis assasssinos », e o outro que os Borôros ef fectua­
vanz tragicas investidas que cobriam de cadaveres e 
rui nas as habitações abandonadas J e é f alsissimo o 
que escreve o padre Colbacchini, assegurando que 
elles commettiam tudo isto cynicamente, com o sorriso 
da mais cruel ferocidade. 

• 
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Esses padres de curta fé e pouco escrupulo 
poderiam encarecer a sua obra e transformal-a nos 
seus escriptos de exploração clerical que é, em acto 
de benemerencia publica. Mas si têm um ·pouco de 
piedade no coração porq11e diffamar assim os seus 
escravos? . 

Que proveito póde nisto haver para elles, para 
os 81orôros 011 para a sociedade? 

Para ·OS Borôros e para a S·oieiedad·e, é clar,o. 
que só ha prejuizo, e 1desar, para elles, porém, ha 
o lucro de se fingirem abneg·ados, de estarem com a 
vida a toda a hora em perigo entre « vis assassinos », 
e com esse falso pretexto mais con1modamente explo­
raren1 os governos e os particulares. 

Certo, não porque os Borôros sejam « monstros 
traiçoeiros », como elles os chamam, mas porque gran­
des e innurr1eros são os abusos dos seus preten~os 
catechisadores, os padres salesianos correriam risco 
s1 não tivessem toma.do a precaução de organizar 
um arsenal ao lado de cada fazenda. 

Os indios compravam aos padres, antes da 
Grande Guerra, isto é, antes da carestia, um machado 
por 25 1nil réis, um cobertor por igual preço -
machado e cobertor que haviam sido gratuitamente 
dados pelo governo. Além diss<?, r ecebiam em troca 
do seu trabalho diario, uma ficha do supposto valor 
de 1 $000, ficha que só tinha circulaçã·o dentro da 
propria fazenda salesiana. No meio de enormes plan­
tações por elles mesm.os trabalha·das, recebiam apenas 
para seu alimento' alguns pedaços de macaxeira, 
outros tantos de canna, e, em dias de generosidade, 
um pouco de feijão ou arroz. E, vendo em torno 
recursos de toda a ordem, não tinham que lhes 
desse remedio para os bichos de pé! 

Precisariam ser monstros, feras, ou vis assas­
sinos para se levantarem contra um tal regimen? 
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Os desgraçados se insurgem frequentemente, é 
certo; mas diante das carabinas salesianas limitam-se 
a abandonar em massa os estabelecimentos. 

Vagueiam ·durante algum tempo pelas redonde­
zas sem encontrar trabalho naquellas alturas, sof­
frem perseguições 1dos padres quando caçam ou pes­
cam n as terras do seu domínio e acabam voltando, por 
n11seria, ao antigo captiveiro. Não ha muito tempo·, 
o capitão Pitaluga telegraphou para o Rio de Janeiro 
com1n'unicando uma dessas deserções collectivas a 
que não fazem menção os pescadores de subvenções, 
mas ·a esta hora já '<levem estar os Borôros, de novo, . 
no Jugo. 

Nunca soffreu ninguem escravidão mais extor­
siva nem mais humilhante; em nenhuma antiga sen­
zala do Brazil foram mais descurados na saude e 
na instrucção os escravos africanos. 

E a essa exploraçao, dá-se o nome de catechese, 
e a esses homens victimas de um tal patrocinio, o 
padre Colbacchini, o bispo Malan e o bispo Aquino 
chamam· féras, monstros e vis assassinos.' 

Exactamente o que faziam os jesuitas das mis­
sões paraguay.as. 

• 

, 
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IV 

Conversão actual dos Borftros 

« ... no les queda á dichos indios tiempo 
para aprovechar en la doctrina, ni tienen lugar para 
professara, pues apenas les queda el suficiente para 
el descanso.> 

guay, pag. 36 ). 
(Oortari - los Jesuítas ell 4/ Para· 

Em 25 annos de observação salesiana só uma 
novidade escreveu dos Borôros o padre Colbacc-hini. 
Esta novidade é ainda uma injuria: as mulheres da 
tr ibu, segundo a sua descoberta, matam os proprios 
filhos por superstições. O facto é contado não como 
um sitnples registr·o para informação dos l eitores 
mas com a po1npa habitual de descompostura, qu~ 
é a maior prova .de consideracão desses desnaturados 
patronos pelos seus ·escravos. Eis aqui as palavras do 
padre: 

« As leis da humanidade são desconhecidas ou 
quasi: obedecendo ás superstições crueis que os domi­
nam, matam, ás vezes, os filhos e as propl\ias mãis 
com calma cruel e ferina - esmagando a cabeça 
dos recem-nascidos sem o mínimo sentimento de re­
morso verdadeiro ou apparente.» (Pag. 8). 
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Esta ambígua redacção poderia dar logar a du­
vidas. São as mãis que matam os filhos? São os 
homens que matam .as criancinhas e as mãis destas? 
São ,os homens que matam suas proprias mãis e seus 
filhos? 

O padre Colbacchini, porém, esclarece a questão 
á pag. 66. Diz elle... « para se esquivarem dos 
inoommo·dos da criação, para serem n1ais livres, as 
mãis .desprezando tão nobre e delicado titulo, fria­
mente, cynican1ente esn1agam a cabeça do recem-nas­
cid·o ou apertam-lhe oom as proprias mãos o peito, 
para suffocal-o e supprimir as palpitações do cora­
çãozinho; lançando em seguida aos abutres, aos cães 
do mato aquelle que devia ser o seu amor, o seu 
thesouro, a sua vida! » 

Nunca nenhum escriptor attribuiu 
monstruosidade a nenhuma das nossas 
ainda ás mais bravias, em tempo algum, 
ponto ·do paiz! 

semelhante 
tribus, nem 
em nenhum 

Quer, porém, o leitor ver essas n1esmas hor­
ripilantes mulheres, graças a um ensino religioso 
que só existe no papel, transformadas em matronas 
romanas? 

Está aqui o que log·o abaixo escreve o padre 
Colbacchini: 

(Agora a mulher tem vergonha, julga-se des­
prestigiada não tendo filhos, e honra-se, gloria-se, 
ao ver-se delles rodeada e trazer nos braços a cria­
tura que Deus lhe deu. Não mais procuram ineios de 
evitar a concepção, ou ·de provocar o aborto: ao 
contrario, odeiam, abominam essas praticas como o 
mais negro e grave delicto, affastam horrorizadas 
o pensamento de matarem os proprios filhos, como 
faziam nos tempos ·de ignorancia e cegueira. Até 
se sentem aviltadas pela vergonha, abaixando a ca­
beça e os olhos, quando algi1em lhes lembra isso, 

• 
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e dizem logo « Não falemos mais nisso, não 
lembremos o passado.» 

O padre- estultamente imagina que está escre­
vendo para uma sociedade de estupidos, á qual póde 
impingir quanta patranha lhe venha á idéa. 

Ignorando tão completamente o povo que pre­
t~nde descrever como as leis naturaes que régem 
a evolução respectiva, nen1 siquer percebe que em 
vez de um titulo de benemerenci'.a para a ~ua grei, 
conquista, pelo contrario, com essas insensatas falsi­
dades, ·O justo renome que merece de mystificador. 

Quem conhece os nossos indios sabe que, em 
virtude da situaçao mental em que se encontram, 
tanto quanto da absurda educação religiosa que rece­
bem, - quan·do a recebem - inteiramente inade­
quada a essa situação, todas as noções abs:tractas 
são nelles obscuras e precarisssimas. De tal sorte 
que, máo grado annos e annos de convivencia no 
meio de padres, ficam elles antes supersticiosos do 
que ·religiosos e si sã.o honestos são-no por indole 
e não porque tenham comprehendido ensinamentos 
que, ém verdade, ou não são dados ou muito mal 

1dados são. 
H a na Bahia ·da Traição uma tribu de homens 

que já são u1na decima geração da raça primitiva. 
T êrn, portanto, - ·digamos - 350 annos de vida entre 
civilizados. Ha mais de um seculo que levantaratn 
igreja propria, on·de assistem ás festas do catholi­
cismo. Pois esses homens, con10 é natural, misturam 
a religião com a superstição, conservando muito mais 
esta 1do que assimilando aquella. O mes1no se dá 
com todas as velhas tribus e nações indigenas conhe­
cidas desde os primeiros tempos da occupação do 
paiz pelos invasores - os Ouaranys, os Muras, os 
Maués, etc., que nunca se desprenderarr1 das suas 
crendices e abusões avoengas. 
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Os Borôros não fazem nem podiam fazer 
excepção. 

Referindo-se a João Pereira Leite nom e catho­
liao de um cacique desses índios, diz 'tt ercules Flo­
rence (1 827): « Apesar, porém, 1de baptisado não 
f icou menos selvagem. Assim é que fazen·do-se ~uitas 
vezes alarde do zelo e grandes serviços prestados á 
relig iã·o, tudo se reduz a nada.» (Rev. do Inst. Hist., 
38 - II - 423). (1º) 

Mas voltemos á these colbacchiniana. 
Note-se bem que na segunda investida não é 

já por superstição que as mãis borôros n1atam os 
filhos, não ! E « para se esquivarem dos incommodos 
da criação, para serem mais livres.» 

Eis ahi as infelizes incluidas collectivamente no 
reg imen da depravação civilizada de uma ou outra 
mãi criminosa, não, como esta, para occultar uma 
falta? mas com esse unico fim de se esquivare1n 
aos 1ncommodos. Enchem-se então de odio monstruo­
so contra os seus innocentes f ilhos, pois não os 
matam apenas como os raros brutos, que fazem outro 
tanto, mas « possuidas de ferina crueldade, friamente, 
cynicamente », esmagam-lhes as cabeças e atiram-nos 
aos porcos. 

O pa·dre Colbacchini leu a monographia de von 
d en Steinen, leu os relatorios de Ricardo Franco. 

(10) Vis it.a,ndo cetta ve<I. a Pov•oação Jncl igena do Araribá sob 
a direcção do Serviço de Protecção aos lndio> pretendeu o vi ,.,.a rio de 
j acutinha dizer mis sa. Consulladv-3 a e5se rcspci!o, respo;ideram os indios 
que ouviriam a m•issa, mas que preferiam qu e o . padre lhes benzesse as 
plantaçõet>, as ca.z11s, o ribeirão', o cem'.iterio, etc.., e como o vigario res­
pondesse que só median te paga podia faz er i ;to, dcsistir:im os índiof 
tanto da missa como das benzeduras, allecrando que os benzedores índi­
g cnas faziam e ;s(' t rabalho gra~ui!amente. Pouco mai ; ou meno> o mesmo 
aconteceu ao bispo Aquino, gue fendo ido a !:.. Lourenço, aldeia indígena 
lambem a cargo do Serviço de Protecção aos i adio:;, não e11conlrou entre • 
ps Borôros um só ouvinte d1 missa ,1ue di s;e nem do• bapti;ados e 
casamentos que fez.. Entretanto e5ses in11i:>.3, qw~ sob l:l .tutela do governo 
gosam '<le plena liberdade para adoptare;n o 'credo e praticarem o culto 
que qui1erem, haviam pa.ssado 5 annos na missão salesiano. Nada ;disto 
.admira a quemf conhece a cate<:'hese catholíca, na qual f>ã<>, as praticas 
d_o catholicisrno que se aíei-;oam ás crenças dos índios e não a menta­
ltclade oestes á doutrina catholica. 

-

e, com uma comprehensão bronca dos factos que 
esses autores registraram, e, no firme proposito .de 
encarecer com intrujices a pseudo catechese do seu 
bando, acreditou que podia impunemente trans.for­
mar operações de aborto e sacrifício de fétos em 
assassínios infames de crianças ! Dando em seguida 
o acabamento dessa pratica abominavel como rest1l­
tado da acção religiosa dos padres, faria acreditar 
na benen1erencia ·da obr-a áquelles que a não conhecem, 
aos que, estando longe, não têm do assum pto outras 
informações que não as de ,origem salesiana. 

Como se enganam facilmente os enganadores! 
Não ha uma só pratica de barbaria commettida 

por índios contra ·os proprios membros da família -
filhos, mulher, velhos, etc., que não tenha por funda­
mento uma razão de guerra, uma illusão de amor 
ou um motiv-0 que para elles é relig ioso ainda que 
nós o chamemos superstição. 

E' assim que em' certas tribus se sacrificavam· os 
velhos para alivial-os rdo peso da vida, as crianças 
defeituosas por não poderem dar bons guerreiros, 
as viuvas por ser o seu destino acompanhar no 
tumulo o _per·dido esposo. 

Garcilasso 1de la Vega (f-list. dos Incas) e Gran­
didier (Voyage dans l' Amérique da Sud), escreveram 
que quando ·urna mulher dava á luz dois filhos, 
enterrava viv,o o que nascia por ultimo convencida de 
que este s.egutido era filho do 1diabo. 

C·oisa bem diversa é isso de um ins.tincto d:e 
féra ou, como lhe chama o padre Colbacchini, -­
uma « crueldade ferina », executada com cynismo e 
frieza. 

Ricardo Franco (Rev. do lnst. Hist. Tomo 19 
- pag. 348) informa que entre os Uatadeus e os 
Ejueos notava-se o costume 1das mãis matarem os 
fétos (fétos e não crianças), havendo para isto dois 
motivos principaes: 1) os mariidos não as procuravam 
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emquanto ellas estavam pejadas e criavan1 o que 
durava de 4 a 5 annos; 2) tendo fi lho não 'podia a 
mulher separar-se do marido e, como este não fazia 
caso sinão da segunda mulher, fi cava a 1nãe reduzida 
a ser até á morte uma especie de creada grave da 
outra. 

D'aqui tirou provavelmente o padre Colbacchini 
a su~ salesiana invenção. <le mãis borôros que matam 
os filhos, arrebentan·do-lhes as cabeças contra pedras 
e atiran·d·o os cadaveres aos abutres e porcos do 
mato, tudo isto com frieza e cynismo e para não 
ter inoommo·dos ! 
. Nã.~ r~_parou o padre que matar « fétos » por 

c~ume !1ªº e a mesma coisa que matar crianças para 
ficar ~tvre ~el l as. Não lhe o ccorreu tão pouco que 
tudo e relativo e que, portanto, uma india que mata 
um « féto » é muito menos culpavel, dado o seu es­
tado mental,. do que a mai civilizada que commete 
o mesmo crime, não tendo, pois, verdadeiro cabi­
mento a adjec~ivação pejorativa e rancorosa que para 
armar ao effeito applica ás suas infelizes escravas. 

Não. ~ em vão que se diz acima que o padre 
C1olbacchin1 engendrou a sua absurda invenção ines­
pertamente baseado em von den Steinen ou nesse 
trecho ·de Ricardo Franoo. 

Karl von den Steinen, que é aliás, até hoje; 
quem mais acerta,da e minuciosamente escreveu dos 
Borôros, effectivamente refere, ainda que sob fórrna 
de consta, a pratica de pro.vocaçao de aborto entre 
as indias não casadas dessa tribu, 1nas em nenhum 
ponto fala nem de sacrificio de_ fétos ne1n de assa­
sinio de crianças. 

E' portanto, de suppor que o barbaro costtume 
de matar fétos tenha cessado de Ricardo Franco 
(1803) para cá, tal como diminuíram os abortos, de 
que fala esse engenheiro como coisa corrente e que 
eram tão raros já em 1887 que von den Steinen não 

-
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se atreve a dal-os como certos, sinão apenas con10 
coisa de que se ouve dizer. 

Muito ao contrario do que escreve o padre 
Colbacchini, o naturalista allemão confirma o depoi­
mento de Waehneldt (1 862), segundo o qual são 
os Borôros, como aliás to,dos os indios b razileiros, 
extrematnente amorosos d os filhos. 

Vel-o-hemos adiante. 
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V 

A inda a conversão actual 
dos B o rõros 

« . .. Y me parece que puedo dccír con toda 
realidad, que tanto distan sus lndíos de protcsar el 
Cristianismo como dístan estas Mísiones de ser verda­
deras y apostolícas Mísiones.» 

guay, pag. 37.) 
(Oortarí - Los Jesuitas en el Para-

Aquellas raras boas qualidades que nos Borôros 
reconhece o padre C·olbacchini attribuindo-as á con­
versão religiosa 1desses indios são, pelo contrario, um 
fun·do natural de honestidade que nâ!o puderam des­
truir a hypocrisia e a brutalidade; a impudencia e 
a ganancia ; a velhacaria e a mentira; o suborno, a 
calumnia, a gulodice e tt>da a sorte de incontinencias 
que elles ·se habituaram a contemplar nas fazendas 
salesianas. 

Assim, o affecto materno que o padre apresenta 
como uma flôr actual da catechese é, ao invez disso, 
uma avita inclinação, uma virtude innata que resistiu á 
dissolução catechetica. 

Tratando desse ponto escreveu von den Steinen: 
- « De igual modo podemos falar do amor para 

.. 
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com os filhos: apesar da carga pesada, geralmente 
o bêbê é levado ao mato e, de volta, vem sentado 
aos hombros da mãe, com a cabeça desta entre as 
pernas.» (Rev. do lnst. His t. T·omo 72 - II - 470). 

Waehneldt assegura que eram os Borôros tao 
ciosos dos filhos pequenos que os escondiam cuidado­
samente, qua1:1·do viam apparecer alguma pessoa des­
conhecida. 

Por ahi se póde medir o apego desses paes 
; . 
as crianças. 

Nem outra cousa diz o g eneral Mello Rego, 
que com esses in·dios tratou longamente. Escreveu elle, 
de volta da sua presidencia de Mato Grosso: 

« Os Borôros amam muit~ os filhos . As· mulheres, 
principalmente, são tão extremosas em seus affectos 
que nunca os castigam, nem mesmo os contrariam 
criando-os desobedientes e tão afoutos que, quando 
se enfurecem, arranham-nas, batem-nas, atiram-lhes 
pedras, etc. (Rev. Brazileira, vol. 3o.) 

Esse carinhoso trato materno e mesmo paterno 
dos nossos indios n ão 'é n·ovidade para quem os 
conhece, qualquer que seja aliás o g ráu de selvageria 
ou de civilização o ccidental em que se encontrem. 

Não o é tambem para quem leu os velhos 
~hronistas e os aut01n~s que nã,o têm int·eresse em! 
adulterar a verdade. · 

Mas, ·OS salesianos, apesar de 25 annos de con­
vivencia com os Borôros, tão pouco delles, como 
de quaesquer outros indios, se occupam, que nem 
s1quer percebem até que ponto poderiam escrever 
falsidades impunemente ou com probabilidade de 
credito. 

Dado o proposito préviamente assentado de 
exaltar á missão com a difamação dos índios, já 
apresentando-os como perigosos e aos padres como 
abnegados, já declarando-os transformados, pelo in· 
fluxo religioso, de féras que eram, em cordeiros de 
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Deus, e as mulheres de assassinas crudelíssimas, em 
virtuosas matronas, não se póde esperar que o padre 
Colbacchini seja mais verdadeiro noutros pontos do 
caracter dos Borôros. Seria, poré1n, fastidioso exami­
que no mesmo seu opusculo põe á 1nostra a calva 
do padre Colbacchini. 

Assignalaremos, pois, sómente alguns outros tre­
chos do seu livro, comparando-os com o que sobre 

· o 1nesrno assumpto ,deixou von den Steinen e com o 
·que 110 1nesn10 seu opusculo põe á n1ostra a calva 
do padre Colbacchini. 

1.o- ·Diz elle: «Não r espeitam (os Borôros) 
nem reoonhecem o direito de propriedade: resulta 
dahi o fur to continuo commum. São vícios constantes 
a mentira, a hypocrisia e a vaidade.» (Pag. 8) . 

Diz von den Steinen : « Quão regulados eram 
os direitos de propriedade, já o vimos pela circumstan­
cia de que a presa de caça não fica em poder ·de 
quem a effectuou.» (Pag. 468) . 

E diz o mesmo Colbacchini: « Si, como costu­
mam, flexam muitos ao mesmo tempo um passaro 
ou um animal não só cada um conhece a sua flexa 

' ' como apanhan.do .a dos outros, entregam-n as aos 
respectivos donos sem haver ~ngano, ~e . modo . que 
nunca ha confusão ou reclamaçoes 1de d1re1tos, ainda 
mesmo quando, perdidas, são achadas muito t empo 
depois. (Pag. 18). . 

E mais adiante: « C·ostume singular e realmente 
pratico, é o dos selvagens de qualquer tribu: dar a 
posse da ·pr.esa ao que primeiro .lhe c~ava a !lexa: 
Esse habito, que evita qualquer <l1soord1a ou rixa, e 
observado escrupulosamente; ninguem tem a coragem 
de u surpar o animal' ferid·o por outro a~tes. Si su~­
cede ao primeiro a ferir não poder mais perseguir 
a victima outros o farão, ainda que lhes custe um 

' , d dia inteiro de trabalho, mas a presa sera sempre a-
quelle que cravou a primeira flexa.» (Pag. 21) . 

• . 
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2.0 
- Diz Colbacchini: « Ainda ha outra cousa 

de infanticidio =. é a s~berba pretensão dos paes que­
rerem _que o filho seJa do sexo que desejam. Não 
succedendo assim, r egeitam-n'o ou matam-n'o.» 
(Pag. 61). 

Diz von den Steinen: « As raparigas do ran­
chão (as per.didas) não casam n1ais com outrem: 
os filhos eventuaes tê111 por paes todos os hornens 
do ranch~o con1 quem ella tivera relações .» (Pag. 468). 

E .diz o m\esmD Colbacchini: « Essa barbara gent é 
que ten1 horriveis selvagerias, possuem, (sic.), en~ 
tretanto, o bello costume de adoptar amorosamente 
pobres meninos orphãos enjeita.dos pelos paes. 
(Pag·. 65). 

3.0 
- Diz o padre Colbacchini que o Borôro 

é refractario a todo trabalho (pag. 20 e 142) e que 
sendo « misero da mais profunda miseria pela indo­
lencia e repugnancia a todo tra·balh-01, é elevada aol 
maximo gráu a sua degradação moral.» (Pag. 7). 

Diz von ·den Steinen: « Quando não tinham o 
que fazer, sim, vadiavam a valer ; mas quem se 
occupava com a feitura de armas, de adornos e 
utensilios, trabalhava sem parar e tão niti·da e cuida­
dosamente que os senhores da catechese deviam ficar 
satisfeitos com isso. Até o i·diota do Diapocuri, que 
nesses entre1nentes, provocad.o ou não, fazia das suas 
g·raçolas, andava incessantemente occupado. 

· N.os dias em que tinha1n de preparar-se para 
a caçada, cerca de quarenta homens ficava m alegre­
mente trabalhand·o no « baito. » Pag. 449). 

E mais adiante : « Os homens fiavan1. Era o 
« baito » uma reunião de f iandeiras. Confesso que 
para mim foi uma scena singular, quando, pela 
primeira vez, vi um daquelles caçadores desembaraçar 
no seu arco guedelhas de algodão pela vibração da 
corda. Fiavam algodão e o cabello de seus mortos. 
(Pag. 451) . 

• 
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E diz o mesmo Colbacchini: «O indígena em­
prega toda a diligencia e cuidado no preparo das 
suas flexas ; custa-lhe isto um verdadeiro trabalho 
l1ongo e paciente. O trabalho ainda mais delicado ·­
poder-se-ia mesmo dizer pessoal - é o de applicar 
as pennas que deven1 dirig·i r o vôo. Empregam os 
BDrôros na confecção das flexas não somente todo 
o cuidado e diligencia, mas tambetn uma technica 
toda especial e individual.» (Pag·. 1 7). 

E .depois: <z Cada um provê a.o que precisa. 
Com.o rdisse1nos, os homens occupam-se particular­
m,ente n·o preparar o aroo, e as flexas, com habilidade e 
perfeição raras; tecem as cordas para o arco, a rêde 
e os anzóes. As mulheres attendem á familia, fabri­
cam ou tecem com folhas 1de palmeiras esteiras, cestos 
ou paneros, nos quaes em viagem levam os seus 
haveres.» (Pag. 31). 

Ninguem se âdmire: é que von den Steinen, 
a quem segue o padre quando lhe convém dizer a 
verdade, havia escripto: « Quão elegante e ni;tida­
mente os homens trabalhavam n.otava-se principal­
mente no arranjo das flexas. Havia ali, muitas' habili­
dadezinhas, que parecia mais natural devessem ser 
oonfiadas as delicadas mãos femininas. Por exemplo, 
o adorno feito· de miudinhas e variegadas pennugens, 
que eram postas uma a uma no chã,o e meticulosa­
n1ente arranja.das.» (Pag. 452). 

E em outro ponto : «O cesto novo estava cober­
to de penninhas alvinitentes, e em cada lado delle 
havia dispostas, semelhantes a janellas, duas fi las 
de quadrangulos vermelhos. Era de ver o mimoso 
e delicado desse trabalho daquelles rudes caçadores.» 
(Pag. 477). 

4.o - Diz o padre Colbacchini: « Lá fica o pobre 
doente (o Borôro) em um· canto da casa, abandonado 
de todos, até dos mais proximos parentes que, aga-

• 

• 

chados · perto do fogo, com indifferença glacial, 
esperan:i que exhale o ultimo suspiro.» (Pag. 95). 

Diz von den· Steinen: « Presentemente ellas (as 
1nulheres) se occupam um tanto mais com esse thema 
(lamentações) por ter morrido a mulher de um dos 
ausentes, o índio Coqueiro. No rancho dos homens 
tinham posto o panno verde dos mortos, um vaso 
e as duas c-0nchas de trabalho da finada: dous « báris » 
entoavam llln long·o canto lugubre, emquanto ao fun­
do se avistava uma porção de nlulheres entristecidas.» 
(Pag. 412). 

« ~esse interim, ali chegou tambem Coqueiro 
conduzindo uma creança pequena pela mão. Silencio­
samente, sentou-se ali ao lado, soluçando e chorando. 
Afóra um cinto preto que elle havia manufactura·do 
dos cabellos de sua mulher, não trazia nenhum outro 
adorno. As suas faces estavam banhadas de lagri­
mas, e elle apertava os olhos como si o chorar lhe 
fosse muito doloroso.» (Pagina 4 76). 

E diz o mesmo Colbacchini: 
« O dia em que nas dores do seu mal se recusa 

ou se nega a alimentar-se, é dia muito triste para os 
parentes, todos. As esperanças desvanecem. O pen­
samento 1da morte proxima se apresenta. Já não 
co1ne... - dizem - ai morrerá » . .. (Pag. 78). 

« Chegando á ext rema agonia, juntam-se os pa­
rentes ao redor, e começam um lugubre canto, em 
um tom. muito baixo, o que ainda mais realça a 
tristesa do momento. Já nas ultimas ancias, approxi­
ma-se um· dos parentes mais chegados, colloca-se 
á cabeceira delle, estende-lhe a mão sobre a tésta 
e pronuncia algumas palavras, que depois da morte 
serão repetidas no canto. 

Sobrevem en tão a morte. Ao ultimo suspiro 
succede um estridor longo, dilacerante da mãe e 
parentes mais proximos, logo repetido por cada (sic) 
mulher presente.» (Pag. 96) . 



• 

Basta! O livro todo é assim~ cheio de contra­
dições e inverdades . Tendo de respeitar as cousas 
dos Borôros que são correntemente sabidas e archi­
tectar ao mesmo tempo o falso edificio da catechese 
salesiana, claro está que o padre c ,olbacchini havia 
de emmaranhar-se no labyrintho. 

Não é por fal ta, sinão por s,obra de es perteza, 
que cae o, rato na ratoeira. 

Mas será permittido a alg·uem, depois dessas 
transcripções, acreditar na sinceridade desse fa lso 
chronista? Será possivel acceitar con10 trabalho de 
conversão religiosa o instincto natural de pobres in­
d1os que nunca receberam lições moraes e que, pelo 
contrario, no meio da sua irremediavel difficuldade 
de apprehenderem abstrações de doutrina, só máos 
exemplos tiveram? 

• 

VI 

Costumes e lendas dos Borõros 

« A religião d e jesus Christo é tão boa que 
es tando os padres encarregados de dar cabo d ella 
ainda o não consegui ram.'t 

(D. Antonio bispo de Vizeu)· 

Si o padre Colbacchini é, eomo vimos, infiel por 
exploração, não o é menos por ignorancia do as­
s,umpto de que trata. Em 25 annos de missão, a 
não ser a historia do assassínio de crianças pelas 
mãis borôros, nada viu, nada observou o salesiano 
que nã·o conste da monographia de I(arl von den 
Steinen, o qual passou apenas com os in,dios 27 
dias, de 22 de março a 18 de abril de 1888. Mas 
ha entre os dois descriptores uma differença essencial: 
um, o allemão, ttanto quanto lh'o permittem seus pre­
conceitos visceraes, que o tornam duro em vez de 
complacente, e antes inclinado a minucias ethno·gra­
phicas do que á apreciação dos factos de ordem 
moral, sabe observar ; o outro, o padre, não enxerga 

A o que ve. 
Considerado em grosso, nada differencia o mis­

sionaria salesiano do missionaria jesuíta da decaden-
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ci~, s.inão a falta de instrucção e persp1cacia no 
pr1me1ro. Em tudo o mais se parecem de tal modo 
as _duas ordens que se é levado a pensar que não é 
mais o salesiano do que o jesuita moderno. 

O livro do padre Colbacchini, como o dos padres 
Malan e Balzola - «As missões salesianas em 
Ma~o Grosso», - ~como o da propria congregação -
« Cinco lustros ·da 1missão salesiana em Mato Grosso » 
-são documentos tão esp~ntosos de ignorancia quanto 
e~can·dalosos de grosseria .e falta de espírito reli-
gioso. ; 

Apresentemos, de passagem, provas dessas affir­
mativas .. A_' pagina 33 do seu livro, diz o padre 
Colbacch1n1 que os b.orôros « dividem as estrellas 
em grupos quasi como nós, e alguns exactamente. 
como o fazemos.» 

. C?mo von 1den Steinen (pag. 484) escreveu que 
os 1n_d1~s davam .certos nomes ás constellações por 
elle 1nd1cadas, achou-se o padre autorizado a dizer 
que elles faziam .os nossos complicados agTupamen­
tos estellares, em (alguns casos exactamente como 
nós! 

O mesmo faz .. dando os eclipses totaes do sol 
e da lua como cousa corriqueira em uma certa lati­
tu·de, só para 1escrever o que secular1nente se diz 
do pavor dos índios por esses phenomenos, e tudo 
isto, ao que parece, porque von ·den Steinen registrou 
esse pavor por accasiao da quéda de un1 meteoro 
a 14 de abril de 1888 (pag. 485). 

Da pagina 91 a 93 conta ter participa·do certa 
noite a um « Bári » (especie de pagé) a sua tristeza 
por não receber desde muito tempo noticias do seu 
superior Malan. Na manhã seguinte disse-lhe o 
« Bár1 » que o padre Malan, trazendo outros compa­
nheiros, já havia passado o occeano para cá, mas 
que só chegaria dentro de duas luas. 

E, escreve o padre: - «Tomei a cousa mais 
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ou menos entre f:> serio e o ridículo ; um pouco mais 
por este lado, pensando : E' fanfarrão matriculado 
que, para extorquir-me um pedaço de tabaco, vem 
contar-me tal patranha. 

Passou aquelle dia e mais outro quando me 
chegou um telegramma. Abro. Era o nosso superior 
que me telegraphava ,do Rio de Janeir·O dizendo 
que chegaram bem, elle e os novos missionarios e 

, ' que so p,or tal tempo poderia encon~rar-sre entré 
nós. Qu~ndo. l~ o telegramma para dizer com fran­
queza, fiquei impressionado e pensei : 

- Ora veja, exactamente como o « Bári )) me 
disse.)> 

E conclue o padre, vacillando entre a feitiçaria 
e a fé: 

« O diabo é sempre diabo e nos faz uma das 
suas. . . Quem teria podido dar a noticia ao « Bári )> 

naquella noite? Ninguem veiu, o telegramma trazia 
a <lata da vespera, isto é, do dia seguinte ao da 
noticia ·dada pelo « Bári )) . .. 

Tive de dar a noticia officialmente a todos e o 
« Bári » com um sorriso sardonico disse: ' 

N- . 1 - ao querias crer ... . 
. Assim é; taes sã.o os factos, e mais não posso 

ªJuntar porque o mysterio é . sempre mysterio: idei­
xemos que os mortos enterrem os seus m·ortos que 
neste reino pagão Satanaz é rei e é tudo. 

Vejamos a delicadeza de sentimentos e o espí­
rito religioso. Fala 'º padre Balzola: 

« Uma besta, porém, protegida pelas trévas, 
poude subtrahir-se ás nossas vistas com a carga no 
lombo, e internar-se na floresta. Naquelle momento 
era inutil procurai-a; ma'S no dia seguinte fez-nos 
perder muitas horas inutilmente. E aquelle animal 
levava a farinha para fazer hostias: era forçoso en­
contrai-o. Que fazer? ... » 

• 
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Pensaes, leitores, que o padre teve paciencia 
de perder mais algu1nas horas, ou in ventar algum 
evangelico processo de procurar a besta? Responda 
o missionario, o apostolo Balzola: 

« Não sabendo que melh·or resolução ·ton1ar, «âteei 
fogo á floresta. » Os meus companheiros ficararr1 
admirados; mas quando 'º fogo pegou e se estendeu 
largamente e desprendeu de si um futno suffocante, 
e viram o :ani111al trotar rapi·damente pat'a o acampa­
mento, approvaram tambem elles aquella resol·ução 
extrema.» (Missões, pag. 7 4). 

Chega o padre Balzola á beira de um rio que 
, . 
e preciso passar. 

Que faz o catechisa·dor angelico nessa grave 
circumstancia em que um simples arregaçar de ce­
roulas resolveria a questao? Responda o padre Bal­
zola: 

« Apeei do animal e « encarapitei-me nas largas 
espaduas de um indio, para atravessar o rio. »!! 
(Pag. 6). 

. Va i o padre Malan fundar uma nova colonia 
(leia-se feitoria) indígena no Rio· das Garças. Eis 
aqui como este pate-rnal catechista communica o facto 
ao seu geral, O. Rua. 

« Ha dois annos e meio que um pensamento 
pairava em nossa mente: víamos descortinado « un1 
maravilhoso porvir », a su prema necessidade da crea~ 
çã·o ·de um ·nov·o centro de catechese, « entre os fami­
gerados Borôr·os » a uns 60 kilometros da f lorescente 
Colonia ·do Sagrado Coração de Jesus.» (Pag. 121). 

Um índio borôro carrega um gilvaz de ferimento 
que recebeu em combate com os Cayapós. Vêde como 
o padre Antonio Turricia classifica esse golpe de 
irmão contra irmão, -de ingenuos guerreiros que, mais 
por ignoran\ia do que por outra coisa, se trucidam 
mutuamente. 
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. « O filho. mostra u!11a cicatriz de urna « gloriosa 
t er1da », recebida no u ltimo combate contra os «Cayá­
pós », que vivem á margem esquerda do « Rio das 
Mortes ». (Missões, pag. 97). 

Cai um bolide, os ín dios se amedrontam e 
fazem alarido. O padre Turricia não se limita a 
copiar ~ que em identica situação escrevera von 
den Ste1nen. O padr.e Turricia accrescenta por sua 
conta uma delicada observação. 

Diz ' elle: 
« Esta estranha « comedia » durou uma hora.» 

(Pag . 10). 
Abrem os salesianos em a « Cruz » uma secção 

de troça e difamação . Sabeis que no~e lhe põem 
esses religiosos? - O de « Repiques ». E com essa 
doce palavra que nos recorda as saudosas novenas 
da aldeia - « não trepidam - diz um orgão cuya­
bano - em sujar nas columnas de um jornal emetico 
como o seu, a lembrança de uma desventurada moça 
e ·de um infeliz rapaz, de cuja desventura pretendem 
fazer espirito.» (Reacção, de 9 de Fevereiro de 1913) . 

Resolve1n prestar, em um livro de auto-panegy­
r1co, homenagem ao bispo Aquino, salesiano como 
elles e coparticipante das culpas e dos erros da 
Congregação. P-0is esta1npam-lhe e1n cima do retrato 
u.m dos mais bellos e maiores louv.ores que já s~ 
f1zera1n a Maria Santíssima: - « Tu honorificcntia 
populi nostri » ! (Appen.dice n. 13 ao livro - « Cinco 
lustros da Missão salesiana »). (*) 

. Deve-se ·observar que certamente, não se rega­
l ~r1a O. Aquino com <elogio tão alto si não fosse pre­
sidente do Estado, onde se encontram os maiores 
interesses salesian-0s. 

Mas voltemos ao assumpto especial deste artigo. 
Está dito que o padre Colbacchini é tão infiel 

(•) Todos <>S griphos são desta transcripção. 
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por ignorancia como por intrujice, donde resulta que 
as suas observaçoes, ainda quando são apresentadas 
de boa fé, carecem de certeza. 

Todo o seu livro comprova este asserto, especial­
mente no capitulo dos costumes e lendas. 

Nelle vemos os Borôros salesianos inteiramente 
diversos dos ,outros índios brazileiros e até dos outros 
grupos de Borôros que não vivem sob a tutela dos 
padres. 

O pensamento indigena ordinariamente tão sim­
ples e ingenuo apparece ahi vestido de extravagante 
rhetorica e ornado de complicações que mais parecem 
productos de um cerebro metaphysico. 

Os costumes não têm tradições, as l endas não 
têm expontaneidade; em summa, tudo mostra que 
o observador, quando quiz ser fiel, não soube observar 
e, publicando o resultado das suas observações, nada 
ma is fez, naturalmente, do que escrever disparates. 

{ 
• 

• 

• 

VII 

C ostumes e lendas dos Borar os 

« Quanto ao estylo das lendas ha ah i alg uma 
cousa de tão s ingelo e infantil que é impossivel 

lei-as sem reconhecer que ha nis ;o verdad eira poesia 
selvagem.» 

(Couto de Magalhões - O Selvagem.) 

Entremos, pois, em mais ·demorada apreciação 
do livro do padre Colbacchini relativamente aos costu­
mes e lendas dos Borôros. 

Diz elle, referindo-se a estes indios: - « Usam 
medicamentos vegetaes de efficacia dubia, tendo a 
maior parte valor apenas s11persticioso. Não têtn me­
d icos, são tratados por feiticeiros ». (Pag. 7). 

Provavelmente queria o pa·dre que houvesse entre 
os Borôros algum doutor em 1nedicina, formado em 
facu ldade conhecida, com o seu diploma em canudo 
e annel no dedo. Não percebe que o que elle chama 
feiticeiros são justamente os homens da tribu que 
se didicam á arte de curar e como tal conhecem 
as plantas das suas m atas e suas principaes virtudes 
therapeuticas (como o declara o proprio Colbacchini) 
merecendo, portanto, com toda a justeza, o titulo 
de medicos da sua gente. 



-50-

Eis aqui o que <liz á pag. 71 o pretenso ethno­
logo: « Conhece (o selvagem) e sabe dizer o nome, 
a acção, a virtude das plantas, hervas, f lores, fructos 
e sementes. Uma folha, uma casca, uma raiz, tem 
para elle virtude especial. Aprendem e sabem de cór 
uma pharmacopéa formada pelo estudo e experiencia 
da vida selvage1n. Se adoece, se soffre não recorrerá 
sinão á planta 0:nde julga e~noointrar sempre o que 
lhe é preciso ». 

Adiante : 
« No seu lamentavel aviltamento, não ha entre 

elles respeito algum aos vinculos matrimoniaes: rom­
pem-nos por qualquer capricho e com o minimo pre­
texto ». (Pag. 7). 

Esquece o padre que em certa época entre os 
romanos que não estavam em « lamentavel avilta­
mento » não tinham mais consistencia os vinculos 
matrim1oniaes. Nem lhe occorreu ·do seu latim obriga­
torio a fam.osa razão d.o div·orcio de Cesar - da . . 

mulher de Cesar nem suspeita ! Mas a cottsa não é 
como affirma o padre. Só em certos casos, e por 
motivos certos, rom·pe o selvagem o laço matrimonial. 

« Não fazem (os borôros) distincção entre os 
metaes : para elles são to·dos a mesma cousa e dão­
lhes ·O nome generico de meriri ». Isto diz o padre 
á pag. 32. , 

V1on den Steinen escreveu o seguinte a esse 
respeito : «Os bons Borôros eram em demasia tão 
carinhosamente tratados, que os nossos modestos ar­
tigos .de troca eram mal vistos por elles. Já eran1 
tão conhecedores, que só pediam machados norte­
americanos. » (Pag. 407). 

A mesma cousa observou o autor destas linhas 
entre os índios do Jauapery que estavam ainda na 
chamada edade da pedra polida. Experimentavam os 
facões com' a un.ha, exactamente como fazem os ser-

, 

1 ' 

. . . 
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tartejos e deste inodo sabiam· preferir o Collin a 
outro qualquer. 

Da observaçao do padre Colbacchini, devíamos, 
porém, concluir que os Borôros c-0m 300 annos de 
convivencias entre os civilisados são mais atra21ados 
do que os Jauaperys que nunca sahiram das suas 
matas sinão para atacar em represalia a povoação 
de Moura. 

Levam os Borôros sua caça ao Bári} isto é,. 
ao seu Pagé. Este faz as suas cerimonias fetichistas 
e divide a caça. O padre Colbacchini vê nisto um 
simples benzimento .do anima l morto, sem o qual 
o Bo rôro não o comeria e victoriosamente conta a 
substituição desse passe por outro que os salesianos 
instituiram. ,\ 

« Levam agora (diz elle) os animaes intangíveis 
aos pés da grande Cruz que se acha no tneio da 
praça da aldeia, e, pondo-os ahi, cha1nam o Mission~­
rio, e fazem o acto da consignação; o· Ministro de 
Deus estende a mão, faz o sig·nal da cruz e dá-lhes 
a benção. Então, contentes e satisfeitos nada mais 
temem, nem mais se preoccupam c-0m as antigas 
idéas e os costumes do passado ». (Pag. 27) . 

Von den Steinen criticando a desordenada dis­
tribuição 'de generos aos borôros 'feita pêla gente do 
tenente Duarte ern Thereza Christina, diz o seguinte : 

« O indio com !sso, fi ca rebaixado a um estado 
que já havia transposto na sua vida de caçador, desde 
tempos immemoriaes; pois um dos fins capitaes da 
instituição dos báris, isto é, hom ens-medicos (como 
veremos), era evitar a discordia na repartição das 
presas, bem que esse problema, em verdade, seja 
resolvido por ficarem elles com os melhores peda­
ços». (Pag. 411) . (*) 

Fazem os índios uma longa solennidade fune-

("') O gripho é desta transcripção. 
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bre pelos seus mortos, rito variadissimo, dias e dias 
arrastado de saudade e superstição. O padre Col­
bacchini a descreve de modo a tornar-lhe obscura a 
com_plexidade e termina com esta conclusão: «Com 
isto está findo o cerimonial: voltam para casa certos 
de terem posto o finado no caminho das almas onde 
com' elle se encontrarão depois de mortos». 
(Pag. 109) . 

Von 1den Steinen tem desse mesmo facto ·Um 
enten1dimento bem mais simples e natural. « O conceito 
fundamental de todas essas solemnidades - diz elle 
- consiste no medo de que o morto possa voltar 
para buscar os vivos.» (Pag. 461). 
. O caminho das almas fica por conta da metaphy-

sica do padre Colbacchini, cujas observações, como 
é patente, são destituidas de merito e antes condu­
zem a uma idéa erronea dos costumes e crencas dos • 
Borôros do que a um verdadeiro conhecimento dessas 
cousas. 

Nem mais feliz foi o autor salesiano na colheita 
de lendas que diz ter feito entre os Borôros. Quem 
quer que tenha lido as nossas lendas indígenas, poude 
adm.irar a simplicidade, que não exclue e, pelo . con­
trario, realça o fun·do de ingenua poesia em que 
assentam. 

Ha especialm'ente certos animaes - o jaboty, 
por exem·plo - que por este ou aquelle1 motivo pren­
deram a attenção dos índios e assitn offer·eceram as­
sumpto a uma infinidade de contos. Mes1no nestes 
casos elles são algumas vezes prolixos, outras 
abundantes em repetições, m'as claros, attrahentes e 
logicos no indispensavel, aliás sempre adequado, 
acabamento. E' o que, para citar apenas os mais 
modernos, se póde ver nas lenpas recolhidas pelo 
General Couto de Magalhães, pelo Dr. Barbosa 
Rodrigues e pelo General Rondon. 

, ,, 
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As lendas do padre Colbacchini não têm pé 
nem cabeça, não têm poesia e são de tal modo 
complicados que saem fóra de todos os moldes feti­
chistas do indio. E como estamos diante de um 
autor, que, por escola, ageita e affeiçôa todos os 
factos ~os inte_resses de sua grei, não tem·os melho­
res m.ot1vos para acceitar as suas lendas do que para 
sancc1o·nar as s.uas observações ou para acreditan 
nas suas narrativas. 

Ao contrario, quan·do nos diz o padre Colbacchini 
qu~ o i ndio t~~ ú « aese10 éfe se elevar em réligião 
(leia-se cathol1c1smo) e moral »; quan·do nos põe di­
ante <le um delles que morre como um santo de resi­
gnação, piedade e sabedoria (pag. 111); quando nos 
mostra outros fazendo discursos philosophicos pro­
catechese (pagina 9), nossa obrigação é entender 
que o padre está inventando intencionalmente. 

Assim é, de facto. Essas observações e esses 
elogios, fal~os ~ padre com a mesma convicção, com 
a mesma s1ncer1dade oom que chama os Borôros de 
x indomitas féras » e sempre para o mesm·o fim1

, isto é 
·O propi0sito mystificador de dar o gentio como trans'­
fiormad.o graças á catechese salesiana. Lá vem com 
effeito ,logo .abaix.o: «Só a caridade e a religião' pôde 
( sic) modificar o· estado, deploravel dos indios Borôros 
na liberdade da vida selvagem». 

Já se disse em que consiste e até onde vae 
o catholicismo dos selvicolas. 

Tratando do cacique Borôro Moguiocure deixou 
von den Steinen uma formula que serve a toda a 
tribu: 

«O seu christianismo, porém, limitou-se á lem­
brança desse nome (o de baptismo) por alguns dias». 
(Pag. 399) . 

Mas os salesianos não têm mais escrupulos ·do 
que medida na mystificação. 

Assim, com o mais requintado displante, só bem 
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~va~iado pelos que conhecem a natureza e os habitas 
1nd1genas, escreve o padre attribuindo esse pernostico 
arrazoado a um dos seus Borôros: « Este terreno 

·dizem - é nosso. Viveram e morreram nossos 
paes nestes campos e ~estas florestas. . . O civilisado 
nada sabia disto que :nós conheciamos e onde habi­
tavamos. Veiu, quiz expulsar-nos, matan·do nossos 
paes, rouban,do noss~s mulheres nossos filhos e nós . . ' ' 
JUr~n1os vingança e m·orte 'ª elles todos. Não con-
cluimos a nossa vingança; ,ain·da ha victimas que a 
reclamam ». (Pag. 9). 

,, Ningu~m. pense, porém, que o intuito do padre 
e dar ~o~ 1nd1os .eloquencia e rhetorica até á chapa 
das « v1ct1n1as que reclamam vingança », não! 

E' . par~ di~er .logo em seguida, pela boca do 
mesmo imag1nar10 -d1scursador: « Se não continuamos 
a desforra, é porque viestes entre nós fal la r-nos de 
Deus, ·do amor e do perdão; si não tivesseis vindo 
não t~riamos perdoado, e á força e á traiçi!o teria­
rnos vingado a 1!1orte d.os nossos queridos, ainda que 
nos custasse a vi?a » . . . (Pags .. 9 e 1 O). (*) 

.Temos~ assim, os Borôros, influenciados pelos 
salesianos, fazendo o q·ue .estes não fazem - perdoar. 

Quem já teve a 'Jnfelici·dade de ler um só numero 
da «Cruz », em que ;esses homens tratam do general 
Rondon, póde . ver que ?dio in1mundo, que an1argo 
ranoor, que fria e 1nfat1gavel perversidade aniinam 
e envenenan1 a pena ide taes apostolos. 

Foi 1nuito grande o ~nal que lhes fez o general 
Ron,don? 

Este apenas: não quiz fechar os olhos á desal­
mada exploração dos selvicolas de sua terra. 

Mas o padre Colbacchini esqueceu que na época 
em que punha esse discurso na bocca dos Borôros 
admittindo que o fosse no primeiro mez dá su~ 

(•) Os g riphos são desta transcripção. 
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catechese, faziam 20 annos já que se dera o ultimo 
ataque sangrento desses indios e 14 que elles viviam 
na mais perfeita paz, sem o menor attricto, sem a 
mais ligeira desavença com os civi lizados, como ficou 
documentado no artigo anterior. (Ver von den Steinen, 
Cal,das, general Mello Rego, d. Maria do Carmo, 
citados). 

,Mais: esqueceu que ·depois da pacificação do 
tenente Antonio }osé Duarte (1887) nunca mais, por 
falta de cabimento, ninguem falou em ataque de 
Borôros, perig;o ·de Borôros e cousas semelhantes, 
sinã·o os padres salesianos, isto é, justamente os 
hon1ens qtte mais m·otivos t êm para attestar a man­
sidão e a paciencia desses indios. 

Devemos, ·pois, em conclusão, rejeitar como sus­
peito o capitulo dos costumes e como espurias as 
lendas que sobre destoarem dos m ethodos e fórmas 
das composiçoes indigenas, têm ainda contra si a 
ignoranc1a e a infidelidade do autor.J muitas vezes 
comprovadas . 

... _... .o. -
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VII I 

A palavra dos catechistas 

« Estos son )os verdadenos progresos, acciones 
y ejercicios, que tu'lieron en vida' y muerte es tos 
quatro sujetos \de La Compai'iia (4 padres ladrões, 
assassinos e roubadores de mulheres) que tantas 
veces me habian celebrado los Reverendos Padres 
por Misioneros Apostolicos y Martircs. V si estas 
tan inauditas .proposiciones, e injustas santificaciones 
las profieren, y publican en el Tucuman, donde 
mas facilmente se pueden averiguar por la cercania, 
que no hábran publicado los Padres en Lima, Madrid 
y Roma ? )) 

(Oortari - Obr. cit., pag. 82.) 

Neste afan -de mystificaçâo perdem os homens 
o respeito dos seus cargos, tanto quanto a medida 
na ·invenção, no encarecimento e na propaganda das 
suas proezas ... 

Não são apenas irresponsaveis monges ·desco­
nhecidos que vêm a publico externar e sustentar 
as mais ,descompassadas intrujices. Não! faltam bispos 
á verdade com a mesma semcerimonia com que o 
faria algum frade sem escrupulo e de difficil sinão 
impossivel identificação. 

Em 1919 o bispo von Caloen apregoou no Rio 
de janeiro que fazia a catechese dos indios no Rio 
Branco, sendo o seu systema crial-os e educal-os 

/ 
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desde crianças, casal-os em época apropriada e da_r­
lhes então uma casa de morada com o necessar10 
para começar a vida. O autor destas linhas não 
só affirmou, como provou que tudo isto era falso, 
bast~ndo, para verificai-o, saber-se que esse prelado 
tinha apenas cinco annos de estabelecimento no Rio 
Branco, te1npo qu.e provavelmente não lhe chegaria, 
ainda quando fosse milagroso, para ter criado, educa­
do. e casado nenht1m indio. Não podia tambem cate­
ch1sar nenhum, porque todos os selvicolas al li conhe­
cidos sã·o bons campeadores e canoeiros de aluguei 
desde 'º começo do seculo XVIII. 

O bispo von Caloen limito,u-se, em resposta, 
a passar-lhe uma ,descompostura por um jornal escan­
daloso e, novamente contestado com o testemunho 
de pessoas de toda a honorabilidade que conheciam 
o Rio Branco e os trabalhos dos Benedictinos naquella 
região, calou-se e embarcou-se para a Europa. (11) 

No mesmo anno de 1919 o bispo D. Amando 
fez conferencia nto Rio de Janeiro a respeito da 
catechese ·dos Mundurucús, dos perigos que nesse 
santo mister correm seus companheiros, padres Hugo 
e Luiz Meus, e da confiança que os dois. merecem 
dos catechun1enos, sem se lembrar que esses outros 
in·dios foram tambem mettidos ~a civilização ha mais 
de duzentos annos e :que nã·o são poucas as pess·oas 
que aqui conhecem a historia ,delles. 

já o dr. M,urillo de Campos havia dado a pro­
posito dessa catechese as seguintes informações : « Na 
maloca de Capepi-uat fomos encontrar a igreja pro­
visoria ali construida em junho de 1909, mais ou 
menos, por uma missão religiosa allemã, chefia·da 
por frei Hugo Meus. 

(11) Esses trabalhos constam sobretudo de grandes excavações (. 
procura de suppostos tbesouros. Tambem os salesianos, logo que tiveram 
noticia da ida do capitão Pedro D.lntas a Araés, isto é, logo que. 
viram que não havia perigo em tentar a viagem, para lá despacharam o 
padre Colbacchini á procura das lendarias mina'° dos paulíitas . 

• 
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Notámos que a missão não era bem acceita 
pelos indios, que pouco a pouco se vão mudando. 
e deixando a ig reja isolada. Os tuchauas Pompeu 
e João Affonso diziam não querer negocios com 
os padres, que nem se animam a chegar ás suas 
os malocas. (12) O motivo dessa repulsa parece estar 
no horror que os Mundurucús ficaram t ributando ás 
missões d esde uma que de 188 1 a 84, a chefiada 
p,or frei Pelino de Castrovalva, se estabeleceu no 
Bacabal, proxitno ao lgapó-assú, na marg em direita 
do Tapajoz. . . (O Serviço de Protecção aos Indios 
e a Historia da Colonização, pag. 70) . 

Esses tuchauas que o bispo Amando quer « aman­
sar » são tão selvagens que têm dividas de seis 
contos no seringa! de J osé Andrade, e esse fre i 
Pelino é o mesmo que em tres annos reduziu a 
men·os ·de metade uma po pulação de 800 indios que 
havia arrebanhado. Matou-os no trabalho, mas enri­
queceu e, apezar ·das precauções do commerc10 e das 
ameaças do govern·o do Pará, embarcou para a 
Eur-0pa, levan·do, ao que se diz, quantia superio r a 
mil contos de réis. 

Em 1916 ou 17 (os salesianos gostam pouco 
de precisar as datas) o bispo ;\quino, salesiano, 
visitan·do a missão salesiana, fundada « em 1901 », 
com.o já vimos, com indios Borôros pacificados e 
a1deiados definitivamente «em 1886 » pelo tenente 

(12) « A catechese encontra no Amazonas immensos e1:ibaraço,; ; 
mas uma consideração se deve, entre outras, as poucas conquistas que 
a palavra do ministro da religião tem feHo nos u.ltimo~ te.mp?s. _ 

O missionario no seculo 19 n ão se dedica a c1v1hzaçao dos 
índios com aquclla abnegação e sacri ficio de que a historia, em oul ra~ 
epocas, registra exemplos eloquentes. 

Elles hoje não pen.efrant com) a cru1z e a palavra de Deus 11as 
floresúzs que rabrigam os indígenas .af,im de arrancai-os á ignorancia; co11· 
tentam-se em. estabelecer-se á ntargem de 1un rio, na bocca de um 
ijgar,apé., e alti qua·ndo muito ;levantam. µm:a ermi.da, jun,to á qual ~e agru­
pam índios que teem o CO'ntaato socí'pl, •z qnc, ' C.t;>m o bapt1sm<? <.1:1 
civ~ lização, receber.am tambenf, ·a iinn:ocul·açâo ·do \ric~o e dos máos hab1tos.» 
(Os g riphos sã-o da traoscripção.). 

0 .omingos M. Peixoto - (Fala diri(!ida á Assembléa provi11cínl dt' 
Amazonas.) 

••• 
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Duarte e 1desde entã.o no convívio dos civilizados 
s~m o m~nor attricto oi1 desavença com elles, o 
bispo Aqumo - . . ·digo - escreveu com pulso firme, 
no album de v1s1tas do estabelecimento, estas pala­
vras espantosas : 

« Só a pacificação destes selvicolas, despo·voa­
dores, depredadores, matadores, terror de todo este 
planalto fu!uro~o, ameaçan·do a nossa principal via 
de com~un1caçao telegraphica, é por si um inestima­
vel serviço ao Mato Grosso e á Nação.» (A Tribu 
dos Borôros - pag. 135) . 

Palavras monstruosas, não já tanto porque todo 
o m.undo em Mato Grosso saiba que ellas adulteram 
malignamente a verdade; não já somente porque meia 
duzi_a de escriptores que nunca pensaram no bispo 
Aquino nem nos salesianos, digam, co1n verdade o 
contra rio disto, como sobretudo porque - sempre 
com o deshonesto fim de exaltar a missão pela 
difamação do indio - t raduze1n uma impiedosa, uma 
bramante, uma ,deshumana injustiça ao passado e á 
índole dos Borôros. Estes, como em geral todos 
os nossos selvicolas, nunca foram « despovoadores », 
« depredadores », « matadores », mas apenas vingado­
res de despovoamentos, depredações e matanças. 

O bispo Aquino sabe n1uito bem que os Borôros 
não erarn «terror» de nenhu m planalto e nunca ja­
mais an1eaçaram a linha telegraphica, cujo pessoal 
tem soffrido muito mais das extorsões dos padres sa­
lesian·os do que das n1alfeitorias de quaesquer indios 
excluídos os Borôros, que nunca lhe fizeram nenhuma~ 

Em 1898 foram os salesianos demittidos, pelo 
governo de Mato Grosso, da direcção da colonia 
indigena « Thereza Christina » ou S. Lourenço, como 
elles chan1am. A ·demissão foi por incapacidade, como 
vere m,os 1depois, mas os salesianos, que a respeito 
de qualquer facto, nunca têm uma só, sinão diversas 
opiniões, assitn a ref erem: 



-66-

« Por isso, (para catechisar) em maio seguinte 
fez partir (o padre Malan) os pri!11eiros Missionari~s 
para a Colonia dos Coroados, as margens do Rio 
S. Lourenço, Colonia que mais tarde reverteu ao 
governo para inte~ramente nos dedi~armos. á d? S. 
e .oração e á do . rio das Garças, muito mais alem». 
(Missões, pag. 13). 

A Colonia ·dos Coroados é a mesma « Thereza 
Christina » 011 S. Lourenço, de onde foram os salesia­
nos «dispensados)> em 1898 »; e as o~t.ras - S. ~o. 
ração e Rio das Garças, em beneficio das quae~ 
deixaram reverter S. Lourenço ao governo, so 
foram fundadas a primeira « em 1902 », a outra 
« em 1905 >) ! De' sorte que para se dedicarem inteira­
mente a essas duas elles « entregaram » S. Lo~­
renço quatro e sete annos antes de fundar, respecti-
vamente, a primeira e ~ segunda. . . 

Mais adiante, porem, no mesmo livro (pagina 
25) a historia já é contada de outro modo : « Empe­
nhados como estavamos no serviço das missões, essas 
e muitas outras palavras do. s r. P. Albera ;deram~nos 
o ultimo impulso e resolvi reencetar, (e o bispo 
Malan quem fala) com novo fervor, os trabalhos 
da catechese correndo por nossa conta as g raves 
despezas da 'obra, « vist~ ter-nos sido s~btr:hida a 
futurosa S. Lourenço, cu3os progressos so nao eram 
patentes aos que de perto não a conheciam>). 

Assim, pois, a 28 ·de Outubro de 1.901, que tal 
é a 1data do escripto, o padre Malan ainda resolv~ 
reencetar a catechese e não já para correr a « ded1-' . - . car-se inteiramente » ás outras colonias que nao exis-
tiam, mas por « lhe ter sido subtrahida a futurosa 
S. Lourenço ». 

Mas ha ainda uma terceira versão dos mesmos 
escrupulosos padres salesianos : « Julgando, porém, 
o segundo successor do benemerito dr. M.anoel .José 
Murtinho, na presidencia do Estado, que a Colon1a (a 
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mesma São Lourenço) progrediria com maior pu­
jança sob outra direcção que não a dos missionarios 
de D. Bosco, «solicitou do superior da Missão a 
retirada immediata dos mesmos ». 

« F1oi então» que, procurando novo campo de 
trabalho, foi o P. João Balzola encarregado de per­
lustrar os sertões ·do norte, o que fez em companhia 
do catechista Sylvio Milanese, avançando-se a expe­
diçã·o na zona do Paranatinga até regiões poucas 
vezes calcadas por pés não selvagens. » (Cinco Lus­
tros, pag. 41). (*) 

E', certamente difficil examinar, uma por uma, 
todas as inverdades deste trecho. Mas, vejamol-o. 

No seu officio de 15 de Setembro de 1898 não 
diz o presidente do Estado que solicitou a retirada. 
dos missionarios, mas que os dispensára (textual­
mente « porquanto sob a direcção daquelles missio­
nar1os os indios até então moradores na referida 
colonia, della se retiraram, indo estabelecer-se em 
differentes pontos, achando-se actualmente a Colo­
nia em completo abandono e decadencia.» (Antigui­
dade e Actualidade Indígenas, por A. Bandeira, 
pag. 53) . · . . 

Não «foi então », isto é, não foi em 1898, 
data da demissão, e sim em fins de 1901, como 
diz o actual bispo Malan á pc:i.gina 22 das «Missões», 
que o padre Balzola, chefe dos demittidos, «procurou 
novo campo .de trabalho)). 

Emfim, as «regiões poucas vezes calca.das por 
pés não civilizados>> sao transitadas desde tempos 
immemoriaes por viajantes e merca1dores que a ellas 
cheg·avam suavemente, conforme se vê deste trecho 
do mesmo Malan. . 

« Seguíamos sempre a larga estrada da linha 
telegraphica, cujos interminaveis postes, mudas senti-

(• ) Os griphos são desta t ranscripção. 
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nellas avançadas da sciencia, perdem-se no ho rizonte 
em direcção de Leste» (Missões, pag-. 28), e deste 
ou t ro do proprio « desbravador » Balzola: 

« De Barreiro a Cuy.abá ha 500 kilometros, por 
on·de vagatn os selvagens. O unico signal de civi­
lisação é a linha telegraphica, «cujos postes foran1 
quas i sempre os guias do nosso caminho ». (Mis­
sões, pags. 75-76). (*) 

P ercorrendo certa vez o seu districto telegra­
phico, o entã10 mà jor Rondon descobriu no rio das 
Garças un1a linda cascata, a que 'deu o nom e de 
Aracy, em commemoração de paternal affecto. Tem­
pos, ·depois, oomo já ficou dito, convidando o padre 
Malan a fundar un1a colonia indígena, indicou-lhe 
esse logar, não só por ser muito aprazivel, como 
porque, de futuro, poderia o padre aproveitar aquella 
qué:da d'agua como fonte de energia para o estabe­
lecimento. Acceito o conselho e recebidas as indica­
ções para chegar até á cascata Aracy, o padre Malan 
emprehendeu a viagem, aliás facil e « quasi sempre 
g uiado pelos postes da linha telegraphica », fundou 
a nova feitoria e escreveu o seguinte ao pa·dre Rua, 
Geral da communidade : « Demos afinal com o cor­
reg.o Aracy, que com suas crystallinas e ligeiras 
aguas, devia mais tarde .abastecer o estabelecim ento. 
Alli estudámos a natureza e a direcção dessa cor­
rente e a fomos seguindo pelas rnargens, no espaço 
de uma hora. 

Foi então « que tivem.os a dita de descobrir 
uma fotmosa e esplendida cascata » que tomba duma 
altura de 15 metros, e que tinha 1 11-J metro cubico de 
volume d'agua. »(Missões, pag. 123) . (*) 

E mais adiante (pag. 126); « Principiou-se então 
o santo sacrifício da Missa a que assistiram os amigos 
supra mencionados e uma representação da tribu 

(°) Os griphos são desta transcripção. 
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Borôro. Tinha um não sei que de imponente esta 
scena, pela vez primeira contemplada « no centro da­
quellas matas virgens », cuja solidão se casava ao 
patriotico recolhimento.» (*) 

Estas inatas virgens - « selva selvaggía » da 
missão ficam nas immediações da estação telegra­
phica General Carneiro - LS. 150 42' 46 5 LO. 
Ri0 9° 35' 5" 9. A situação das outras col~~ias é 
a seguinte: S. José, junto á estação Coronel P.once, 
LS. 15° 53' _53",5. L 11 o 5' 40" ; Sagrado Coração 
de Jesus, nas proximidades da estação Pr·esidente 
Murtinho, LS 1 So 39' 7, L lOo 43' 46",2. 

A quem passe os olhos pela carta ·de Mato 
Grosso mostram estas coor·denadas em que fim de 
inundo se encontram as fazendas salesianas: a dif­
ferença de g·ráos dá uma idéa clara da « immensa » 
distancia a que ficam umas das outras. Dão tambem 
uma idéa nitida do « deserto » dessa região que os 
padres em 1919, fiados, já se vê, na insciencia 
dos leitores, affirmaram constituir « un1 sertão onde 
ha 3 lustros não se podia transitar ». (Cinco Lus­
tros, pag. 48). 

_,_,__ ___ _ 
(• ) Os griphos são dc:>t:l transcripçâo. 
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IX 

Ainda a palavra dos catechlstas 

« .. . Y no hlay Oobernado r, ni Juez alguno. 
que tenga valor par.a proceder i n ~cgramentc c:1 el!a:;, 

porque á todos les assombra el formidable escollos 
de tenerlos por conimrios ó qucjosos.» 

(Oortari - Los Jesuitn~ c11 cl />ara-
~uay, pag. 48). 

E·m 1912, por or·dem do padre Ragogna, director 
da colonia salesiana de Palmeiras, o irmão Bulia, 
post eriormente 9rdenado e m padre, atirou em 'dois 
indios, ex-colonos seus, por estarem pescand·o num 
ribeiro daquella propriedade. Interrogado a respeito, 
confessou Bulla que effectiva1nente atirára, n1as 
apenas para amedrontar; quando, porém, foi submet­
t ido a inquerito, neg.ou o crime a pés juntos e passou 
a dizer que atirára num «cachinguelê» (sciurus 
cretuan·:;, L.) . E' necessario conhecer os habitos esqui­
vos desse an1malzinho, para comprehender todo o 
absurdo da peta . Mas o !que ha de caracterist ico no 
inquerito não é a negativa do criminoso, e sim a 
parte que nos interrogatorios tomaram os salesianos. 
Elles inquiriam, insinuavam as respostas, aggrediam 
os ·denunciantes d e Bulia e, apezar dos protestos 
destes, o processo continuou até ao fim nos mesmos 
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termos. E não é só. No seu relatorio o delegado 
en ca rregado do inquerito (que se hospedára com os 
padres) passou uma tremenda descompostura nos 
accusadores de Bulia e teceu lôas aos catechistas 

A mystificação é sempre a maior arma d esses 
padres. E nesse afan de n1yst ificar, - já o dissemos 
-- perdem completamente a n1edida ·verosímil da au­
dacia e da in venção. 

O seguinte t recho é caracteristico ·dessa desen­
voltura, já porque apresenta oon10 ferozes indios que 
são ha seculos c~nhecidos con10 pacificos, ordeiros 
e trabalhadores, Já porque a venta a possibilidade 
de serem os missionarias a ttingidos por « flecha her­
vada » - cousa de que ha mais de cen1 annos ninguem 
tem noticia : (13) 

« De' ha muito projectavamos internar-nos pelos 
invios sertões do Norte) visitar as tribus dos ferozes 
indios Cajabys, Bacahyris, T apahunas, Pareeis e 
outras muitas foragidas das balas dos civilizados 
seringueiros, poyaeiros, sertanejos1 emfim, que uma 
vez empenhados na lucta, pela im prudencia de alguem 
da comitiva, se dormem é alerta, temendo a cada 
instante ouvir o sibilo ·de uma flecha hervada, (sic) 
ou sentir a ponta aguda dos terriveis « juruparãs », 
portadores da mo rte certa.» (Miss·ões, pag. 22) . 

Ponhamos ;de parte a f lec11a e1n vez de setta 
hervada .• os Cajabys e os T apahunas, que até hoje 
não se benzeram e provavelmente não se benzerão 
com a vista de um salesiano ; digamos, só111ente para 
os que nunca se occuparam destes assumptos, duas 
palavras sobre os << ferozes » Pareeis e Bacahyris. 

O general Mello Rego (Rev. Brazileira, to1no 
2o) divide os indios de Mato Grosso em tres classes : 
os completamente selvagens, os mansos, mas esquivos, 

(l3) f m uma correição que fez em 1774·1775 diz o ouvidor 
Sampaio ctue .as •flechas dos Muras, aliás ·salteadores e ladrões, tinham 
«agudissimas pontas mas não eram erva das.» ( Dtari<J de Viage m, pag. 12) 
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e os meio catechisado.s e em contacto com a população 
civilizada. Estes ultimas sao: os Pareeis os Baca­
hyris e os Borôros. Os Pareeis entrara:n pacifica­
mente na Iiistoria do Brazil co1n Pires de Campos, 
no seculo XVIII, como é sabido. 

« São esses índios Pareeis (escreve D. Maria 
do Car1no) laboriosos, e as proprias crianças, desde 
pequenas, acostu1nam-se a colher poaia para irern 
com os paes ás feitorias fazer suas permutas. 

Contararn-me, a proposito dessas perrnutas, que, 
t e.n-do urrva tn~nina Pareci, de sete a11nos 1nais ou 
tnenos, escolhido um lenço e missangas, desejára 
uns brincos; como, porém, a poáia que ajuntára não 
chegava para adquiril-os, o negociante lh'os déra 
fiados. Na safra seguinte levou-lhe ella poáia suf­
ficiente para satisfazer o con1promisso, fazer novas 
permutas e receber um' saldo, que exigiu em· dinheiro, 
tudo con1 grande correcção.» (Artefactos indí­
genas de Mato Grosso, pag. 4) . 

Quanto aos Bacahirys, eis o que relata a mesma 
senhora: 

« Tudo quanto pude conseguir dos Bacahirys 
do Xingú foi uma esteirinha com que espren1em a 
n1andioca, um fuso, um machado e alguns pentes. 
Dos Bacahirys do rio S. Manoel tive ensejo de obter 
duas lindíssimas redes de tucun1, un1 barrete de 
pennas 1nuito bonito e ·varios arcos e flechas. 

• . . . . 
Sabe-se, porém, agora, que os Bacahirys do 

Xingú já começa1n a relacionar-se com os das cabe· 
ce1ras do S. l\'\anoel, que aliás fazem parte da mesm'a 
nação. Destes conheci em Cuyabá o « capitão » Re­
ginaldo, que ali fôra ter com os companheiros, le­
vando mais de vinte bois carregados de borracha 
a fazer suas trocas e compras. Muito experto e ladino, 
correspondeu á amabilidade com que o tratei, affir­
mando-m e que, quando voltasse á sua casa, me man-

' 
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daria de presente o arco do « capitão » Reginaldo. 
Cumpriu, com effeito, a palavra, pois o arco está 
no Museu.» (Pag. 7) . 

Eis ahi os «ferozes » indios dos salesianos. Con­
vém notar que tudo isto se passou em « 1888 », 
t reze an11os antes ·desses padres montarem a sua 
primeira fazenda, e vinte antes do padre Malan pu­
blicar ( en1 1908) sua, como se vê, apostolica opinião 
sobre os Pareeis e Bacahiris. 

Mas o capitulo da auto-glo rificação pelo he­
roisn10 e pelo soffrimento não é menos elo quente . . . 
nesses miss1onar1os. 

Como vimos, viajavam elles « quasi sempre» (o 
quasi é demais) « pela larga estrada da linha tele­
graphica ». Pois quando se referem a essa viagem 
escrevem assim: « Corajosos nos lançámos então por 
esses sertões brutos e incultos, onde os echos da· 
montanha repercutem os silvos rde toda a casta de ani­
maes selvagens, desde a terrível « Canguassú » até 
a enorme « sucury ».. . (O resto do trecho é simples 
continuação dessa rethorica disparatada que põe sucu­
rys no campo e canguassús no pateo das estancias). 

Tambem escrevem assim: « Passaram-se nesse 
vae-vem as longas horas ida noite, sobejando occasião 
de fazermos considerações praticas dos padecimentos 
do purgatorio e do inferno.» (Missões, pag. 43). 

Ou assim: « H aviamas chegado á tarde com o 
rapido almoço da manhã, sem meios de accendermos 
fogo para cozinhar um pouco de ·arroz: o furacão 
destruira tudo e a nQite colheu-nos « á la Dieu merci >>. 

' (Idem, 44). 
E assim : « Aquella boa familia a quem os sale­

sianos já devem tantas f inezas, (não esqueçamos que 
elles vão por «esses sertões brutos e incultos ») pre­
parou-nos uma abundante e escolhida « matolotagem », 
que suavisou os padecimentos da viagem até Bar­
reiro.» (Ibidem, 4 7) . 

• 
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Estabelecidos por esperteza, (vel-o-hemos de­
pois) e conveniencia commercial á beira de estradas 
secularmente concorridas, enaltecem deste modo o 
« sacrificio >> dessa moradia em optirnas fazendas 
todas nas proximidades de estações telegraphicas: 
como já vimos, e servidas por escravatura indígena. 

«Não devemos tambem esquecer as privações 
e os soffrimentos incriveis que padecem os rnissio­
narios, quer pelo clima, quer pela distancia enorme 
de pontos civilizados.» (Padre Turricia - Missões, 
pag. 11 9). 

Ou assim: « Achado que foi o logar mais conve­
niente, todos nós descemos das sellas e, ajoelhando­
nos, beijámos aquella « terra virgem », on.de, com o 
auxilio de Deus erguer-se-á a primeira capella desta 
Missão ». (Padre Balzola - O bra cit., pag. 75). 

E tan1be1n assim: «Parece-me ter feito uma idéa 
acerta·da do trabalho, dos sacrifícios e da abnegação 
daquelles salesianos, e julgo fazer cousa grata a 
V. R. man·dando-lhe uma relação circumstanciada da­
quella Missão.» (Missões, pag. 91 ). 

Mas a palavra dos salesianos vae alé1n de tudo 
quanto já se disse : zomba a um só tempo do leitor e 
do governo e, quando lhe apraz, censura a este. 

Exemplo ·de zombaria: « Desde os primeiros 
annos do descobtimento de Mato Grosso pelos deste­
midos bandeirantes, foi sempre tímida a tribu dos 
Coroados, 011 « coroás », que pelo numero conside­
ravel de individuos, «muito traidores e vingativos », 
eram evitados, até que forças aguerridas os pudessem 
supplantar: formaram-se batalhões, « tentaram os go­
vernadores afogar em sangue os pessimos instinctos», 
mas debalde: ali estão os Borôros, desafiando as 
balas e sabres « dos soldados», ainda hqje. (*) 

A an1bigui.dade de redacção, que não permitte 

(•}S6 o prim eiro gripho não é desta transeripçâo. 

' 
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saber-se de quem são os pessim·os instinctos, é pro.­
pria dos salesianos. 

Exem plo de censura ao governo: 
« Adaptaram-se (sic) modernamente e com inten­

sidade incrivel, o systema dos presentes; mas vemos 
quaes são os seus nu1los, sinão nocivos resultados.» 
(Bispo Aquino - A Tribu dos Borôros, pag. 132). 

Ao estylo dos salesianos falta sempre a « lreti­
tia orationis » de que fala Tacito, e ás vezes, con­
quanto sejam professores, ta1nbem faltam as regras 
elementares da gramrnatica. O « systema dos pre­
sentes » aqui quer dizer - o serviço republicano 
de protecção. 

Si o Bispo Aquino .quizesse caracterizar a « cate­
cbísação » pseudo religiosa não encontraria palavras 
mais a·dequadas, restaria apenas accrescentar-lhe o 
cunho d e avidez com ,que por toda a parte se distin­
gue. Cabe no entanto aqui defender a catechese dos 
protestantes na ilha ·do Bananal, que não é nada disto 
que diz o Bispo e, pel·o contrario, é boa, honesta 
e respeitavel e, portanto, essencialmente differente da 
salesiana, só porque aquelles protestant.es em vez 
de ganancia commercial, têm intuitos humanitarios. 

Terminemos, porém, este assumpto. 
Pelo que especialn1ente toca á palavra do padre 

Colbacchini, as cousas não .são Jnenos escandalosas. 
Imagine-se que elle simúla .acreditar que ainda esta· 
mos no seculo em que se ·discutia si os índios eram 
ou não « ho1nens da verdadeira natureza humana >> ! 

Estão aqui as suas palavras : « E, por isso, ainda 
que injusta e barbaramente, foram havidos (os Bo­
rôros) por f éras e não homens, dignos muito mais 
de balas de fuzis do que da caridade dos civilizados.» 
(A Tribu dos Borôros, pag. 7). 

E n1ais: « O Borôro não é, corno alguns ousam 
affirn1ar, um irracional e ttnil ser ma.is bruto que 

• 
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homem, digno de ser tratado do mesmo modo que 
as féras do mato.» (Idem, 142). 

Ninguem pense, porém, que isto é tudo. O padre 
Colbacchini escreve assim de índios que vivem ha 
111a1s de dois seculos entre os civilizados: « O uso da 
ver,dadeira Íaca e rnachado « data de pouco tempo » 
i~to é, desde quando tiveram relações com os civi­
lizados, e « em particular depois da chegada dos 
111issionarios.» (Ibidem, pag. 19). 

E mais ainda: 
« Un1 golpe de vista ... não deixará de commover 

a quem quer que seja, e de ins.pirar sentimentos de 
caridade a todos os bons corações, « estimulando os 
auxilios para o apostolado da catechese rl.. :-sses nossos 
conterraneos .» (Ide1n, pag. 109) (*) 

Não quero agora observar que o padre Colbac­
chini só se com padece dos Borôros, só se commove 
do estado mental dell es, quando chega a occasião de 
appellar ao peditorio; não quero tambem assignaiar 
que quando não se trata disto, são esses indios, na sua 
opinião, « monstros crueis », cynicos, assassinos, « in­
domitas féras », etc. Quero apenas dizer que esse 
padre que chama os Borôros « seus conterraneos », 
é italiano e veio ·de sua patria con1 18 annos de 
idade, segundo se vê do appendice n. 14 ao opusculo 
«Cinco Lrustros de n1issão salesiana ». 

E nada d(o q11e elle diz é falso, fingido ou 
1nventa·do. 

Não! Tudo isto, toda a sua obra é, con10 a dos 
seus oo·mpanheiros, na linguagem do Bispo salesiano 
Helvecio 1de Oliveira, prova de «um laborioso apos­
tolado nas selvas mato-~rossenses . (Mjssões, pa .. 
gina 7) . 

\ 

\ 
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Todas estas cousas aqui transcriptas têm dobra­
do valor, porque são ditas (quem o contesta ?) « com 
ingenuidade, coni s'inceridade, com humildade » e - · 
o que é tudo, (escre~.·e o mes1n o Bispo Helvicio) -­
<{ sen1 a intensão calculada de armarem effeito.» 
(Missões, pagina 7). 

Sim! Sem a minima intenção de arn1ar ao effeito ! • 
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X 

Primeiira conclusão 

« Nem me fazem mudar de opinião os baldados 
trabalhos dos hespaohóes e jest1itas para os reduzir 
1e aldear em outros tempos. Par:i isto não basta 
mandar dois clerigos que, julgo, seriam ambos como 
padre Porico, ebrio, libidinoso e, segundo dizem. 
sem luzes algumas. Estes homens podem estragar 
outros, porém não melhorai-os.» 

(Caeta:io Pin~o de J\1ira 11d 1 Mo:itenegro 
Rei·. do lnsf. H i.<f., Tomo 7, pag. 217). 

Não ha ·muitos annos. em J~Ito Alegre, sertão 
maranhense, levantaram-se os 1ndios Timbiras e ma­
taram to·dos os frades e irn1ãs que conseguiram apa­
nhar da n1issão de catechese então estabelecida, a 
expensas ido governo estadoal, naquelle sitio. O 
motivo «publico» ·desse morticínio foi não quererem 
os frades entregar aos respectivos pais, in.:lo grado ás 
suas repetidas reclamações, um certo numero de 
creanças indígenas que haviam sequestrado. 

Esses Timbiras eram e são, desde centenas de 
annos, ordeiros, pacificos e de índole affectuosa, o 
que torna pouco acceitavel a explicação ·dos missio­
narios. Em casos taes, porém, toca sempre aos índios 
o papel de algozes e aos outros o de victimas inno· 
centes. Elles não são siquer chama·dos a depôr, de 
sorte que só a voz de uma das partes é ouvida. 

I 

• 
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Nestas causas assim tão mal ap-resentadas a julga­
mento não ha quem ponha em duvida essa voz unica 

, ' que e, etn geral, de estrangeiros desconhecidos, de 
homens cuj~ procedim.ento longe de inspirar afasta, 
pelo contrario, a confiança, mas esses homens trazem 
so?re os hombros uma veste de religião e respeito 
e ~ quanto basta para que sua palavra seja acreditáda . 
N1ngueln se lembra ·de indagar si aquella insignia 
de amor está transformada em capa de aventuras e 
o pobre índio, o filho descurado e infeliz da mes~a 
f)atria que tão generosamente acolhe os explora·do­
res comopolitas - es·se é o « monstro », a « féra », 'º 
« ladrão e vil assassino », conforme a paternal lingua­
gem do bispo Antonio Malan. 

Acceitemos, porém, que o motiv.o do horrendo 
crim e de Alto Alegre foi apenas o sequestro (sem 
máos precedentes, mas contra a von"tade paterna) 
das creanças indígenas. 

Esta só falta de consideração ás opinjões e á 
autoridade domestica dos indios traduz um abso­
lutismo de princípios, e uma intrausigencia de pro­
ceder que bastam para caracterisar a incapacidad e 
mental de taes catechisadores. (t '-) 

· Mas si os iu,dios tambem falassem ? Si a sua 

( 14) «Os acanhados resul tad-0s que s'l tem colhi <lo nesse ramo 
do ,serviço pubHco (<i caie.chese) a despeito <los esforços que sé ltão 
empregado, e as ca11S'as a que attríbú·o e>se facto as cxpuz (10 meu 
ci tado rel:i:orio: são, e:n re.;umo, a c~remcia de Missiouarios esclarecidos, 
e lnnim.ados de fervror religioso, e de patriotism<O: a jnsuf.fjciencia dos 
meios pectfaiarhos de que se tem disposto; e a falta de um syslema «!" 
cducorfío mais a pro priatia.» 

Fausto A. de Aguia;r (E xposiçiic r1prese11tad11 no presidente rio , l •11a-
zo11as, 1851) (Os griphos sàio no3sos e a poutuaçâo do ll!Utor) . 

«Será mais um f.acto digno ·de estudar-se emquant-0 não ficam 
estabelecidas as novas missões: si 10 regimen da liberdade dos índios 
entregues som entre á p~-0:ec?&o d1s leis e das autorid:idcs ci fis, ~rod11t ou 
não alg um bom re.>ultado, é melhor ou peior do que o reg1mem dos 
Missionario:> e directore:>. E' talv.e.t conveuienle esta experiencia; po.r 
quantQ si nos f<empos pre~erito1 os Missio,arios muito f!zcram~ na ~o~sa 
epooa tenho fa ctos que mostram serem ellc.s tão ester~1s e 1nprof1quos 
como os diredores.~ 

Epaminondas de Mello ( R.elnforio apresenfnóo á Assemblea tegis· 
lali11a do A111azo11as, 1866 ). 

1 
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voz chegasse até aos centros populosos para contar 
o tratamento que recebem, as injurias que supportam 
e os baixos segredos conventuaes que para virem 
a publico fôra preciso que houvesse cá fóra homens 
t ão escandalosos como os das companhias de cat e­
chese catholica? ! 

D estino identico ao da missão do Alto Alegre 
teriam ti·do .ha muito tempo as missões salesianas 
de Mato Grosso) .. si 11ão tivessem os padres juntado 
prec.avidamente é\ · ·cada· uma dellas um pequen·o arse­
nal de optin1as arrha& ~e-- fogo - espanto e decepção 
de quantos · as tê1n :visitaqo na esperança de en­
contrar casas de religião e não depositos de arma­
mento. (15) 

Os frequentes aban·donos que fazem os Borô ros 
das fazendas salesianas mostram que os padres não 
modificaram até hoje o systema de cateches e qu e 
e1npregavam em 1895, e que motivou a barulhenta 
demissã·O delles, não obstante as reservas que nos 
escandalos monacaes, e em attenção ao ministerío 
religioso, se guarda1n ordinariamente. 

Deu orige1n a esse facto a concupicencia de um 
irmã·o leigo que pretendeu desviar a mulher de um 
cacique. Apresentada uma e 'duas vezes, a queixa 
do offendido·, n ão lhe deratn os .Padres attenção e, 
promettendo castigar o culpado, nenhuma providencia 
tomaram. · 

Já eram os ln,dios nessa época tão civilizados 

(1 5 ) O convento . e as terras d o pa trimon io tia c~dadc' de Pen· 
napol is (Noroeste do Braz 1 ~) foram do;i.dos a frades !ranc1scanos com a 
condição de tomarem. a s1 a catcch es.e dos 'bravos Camgangs. Os padres 
gua rda ram o con-1;~to e as <terras, mas nunca d&am '..im ~asso para o 
lado das matas o nde viviam os iudios. 

Por occasião da Grande Guerra torna ram-se suspeito;, por 'ie rem 
allemães, e <laudo a PQliCJl) uma busca no convento enconlrou .g rande qn~n· 
t idade d e clavinas Winchester. O~ p adres .explica ram que haviam adqu1nd-0 
essa.a a rmas pJlra ~e defenderem dos Caing.angs, isto é, .,cl ~s m ~1~.o.s índios 
que estavam obrigados a rc.atechi sar em troca de favores h berahss1mos ! 

Já em out ra parte :mostramos que ,desde os prim ei ros tempos da 
catechese era habito cliis padres só se aproximar~m de índios seh·agt'nj 
acompanhados de rorça a rmada. Ahi tambem provamo~ que a té ~e. canhões 
e t r incheiras fizeram uso cm pa ragens remotas sujeitas a poss1ve1 ~ a.;sal­
tos indiienas. 

• 
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e tão morigera·dos que se limitaram a applicar uma 
surra no tal irmão leigo e abandonar em massa a 
colonia. (16) 

E' e~te o teôr do decreto de demissão: « O 
Coronel v1ce-presi·dente do Estado, attendendo a que 
tendo sido, por acto n. 61 O de 19 de Abril de 
1895, confiada aos mi~si·onario~ salesianos envi~dos a 
este Estado com o fim, entre outros·. da catechese 
dos indios, a civilisaç~.o . do~ · ~ndios 'tocalisados na 
colonia Thereza ChristinaJ não tendo, entretanto essa 
n1e.dida correspondido á esp~cté:ltiva dos poder~s p11-
blicos, porquanto sob a direcção daquelles missio­
narios os in·dios, até então moradores na referida 
colonia della se retiraram, indo estabelecer-se em 
differentes pontos, achando-se actualmente a colo­
nia em completo abandono e decadencia, como foi 
officia lmente averiguado pelo commissario a ella en­
viado pelo governo, para esse fim - resolve dispen·sar 
os reverendos padres « João Balrola » e « José Solari », 
ambos do numero dos missionarios, dos cargos de 
director e vice-director da s obredita colonia Thereza 
Christina, e encarregar o tenente ·do corpo de policia 
Ep1phanio José Victorino, de sua direcção provisoria, 
de accordo com as instrucções expedidas por esta 
presidencia. Cumpra-se e con1munique-se. Palacio da 
Presidencia do Estado, · em Cttya,bá,. · 15 de setemb'ro 
de 1898 - Antonio Cesario de Figi.teiredo.» 

Nesse tempo não tinham ainda os salesianos 
collegios equiparados, isto é, não 'tinham fabricas 
de transformar em doutores os fi lhos vadios dos 

( 16) «Com o desenvíOlvimento relaiivo das m1s~oes c< rmel itas, pela,.<= 
quaes a bo.a fé e ingenuidade d-0(> indios, ainda pouco conhecedores da 
ambição e manhas do.s brancos, e ram explorados sem escrupulos a bem 
de interesses mareriaes, a catechese •foi s~ torna1\cfO an tes um poderoso 
t.actor de c;ti·ssolução e extinção 1.de t ribus, naçõ.es e raças, d o qu.• 
da n'ecc:ssar1a e salutar adaptação dos aborigi'>,cs ao mieiio civilizadb. 

Mais de uma insurreição de indios foi provocada pelo inaptç­
e injus to proceclim.e=ato tlos mission.anios carmelitas . . . » 

Jacques O urique (O i-alle do Rio Bra:1co, 1906) 
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potentados. Era então muito mais facil a um presidente 
to1nar uma tal medida. Agora, depois dos gymnasios 
e lyceus, o caso n1udou de figura. 

Apezar dos clamores dos jornaes, clamores que 
motivara1n, e1n 1898, o inquerito ·de Thereza Chris­
tina e consequente <«dispensa » dos padres Balzóla 
e Solari, os governos ·,de Mato Grosso fazem ouvidos 
de mercador e os pseudo catechistas continuam tran­
quillamente a sua obra ·de mystificação demasiado 
conhecida. . 

Em 1908 « sem 111 intençàb ·de armarem effeito » 
- como ·diz o bispo Helvecio ·_ · trouxeram os sale­
sianos de Mato Grosso ao Rio uma banda de musica 
~omposta ·dt: 21 pequenos Borôros. A « Reacção », 
jornal c:uyabano, protestou inutilmente contra esse 
facto e, co1nmentando-o mais tarde, dizia que o 'fim 
dos padres fôra: (textualmente) « exhibir pelas prin­
cipaes cidades do Sul até o Rio essas innocentes 
creaturas, como um bando de animaes amestrados, 
conseguindo, á custa desses pobres inconscientes, 
cuja infancia elles exploram, u1n verdadeiro carrega­
mento de dinheiro· e de donativos que os enrlque­
ceram etn pouco tempo.» 

E accrescentava: « Para se avaliar o que forarn 
esses ·donativos basta saber que o governo do· presi­
dente Penna, além da consignação de cem contos 
no orçan1.ento de um só anno, autorizou o despacho, 
livre 1de direitos, no valor de cincoenta contos de réis, 
das mercadorias que introduzissem para utilidade do 
serviço de catechese, e além desses favores sábemos 
que elles introduziram por Ooyaz 80 animaes car­
regadoss de mercadorias, sendo animaes e mercado­
rias « producto das exhibições que andaram fazendo 
dos indi9sinhos, ALOUN3 DOS QUAES PERDERAM A VIDA )) 

nessa longa excursão a que certamente não estavam 
acostumados, f óra dos climas e dos costumes a que 

• 
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tão cedo foram arrebatados.» (Reacção de 15 de 
setembro <le 1912). 

. . Em junho de 1911, quando o General Rondon 
v1s1tou as colonias salesianas, tão affeitos estavam 
os p~dres á escravisação dos Borôros e tão pouco 
acreditavam que houvesse quem desinteressada e sin­
ce~amente ·defendesse indios, que não tiveram nenhum 
pe)'o ou vexan;ie de ai;)res~n~ar-lhe todas as chagas 
da catechese, ainda que na verd~de as tivessem lavad·o 
un1 pouco, na occasião,.. ·nara 1diminuir o máo. effeito. 

O Oene~al encontrou os Borôros andrajosos e 
cobertos de bichos de pés, habitando casas « evidente­
n1ente inferiores áquellas que elles constroem em suas 
matas », (17) recebendo no meio de tanta fartura 
« escassos e rudes alimentos », alugados a fazendeiros 
pelos padres, ganhando fichas em vez de dinheiro e 
pagando 25 mil réis, isto é, 25 fichas - ordenado 
de 25 dias - por um cóbertor ou um machado· as 
mulheres ob_rigadas a trabalhos pesados, as crean'ças, 
tal como entre os frades do Alto Alegre, separàdas 
de seus pais. 

Ouviu ? O~neral, entre 1outras inculpações, as 
que se referiam ao padre Salveto « acusado de tratar 
os índios 001n reprovavel violencia, chegando· ao ponto 
de castigai-os a ponta pés e dirigil-os nos trabalhos 
de roça de carabina em punho.» 

T.ambem dos civilizados ouviu o General amar­
gos resentimentos oontra os salesianos. Diz elle : «Não 
sõ relativamente ao indio apresentei reclamações á 
missão salesiana. Tambern dos empregados das linhas 
telegraphicas, e especialmente dos de General Car­
neiro e Presidente Murtinho, tive de patrocinar jus-

(17) «Só a ca'piel'!(l; e a c-a7a de residencia do miss ionario têm algum 
\131or. As barracas da parte que propriamente constitue a missão e oue 
são a.penas 19, al>ertas mais ou rn'einos de totJos os lados, sem commodto 
algum, não dão id•éa de .civilização mns de balrbaria.» 

Domingos Jacy Monteiro (Relaiorio apr11sentado a 'Assembiea l egis­
lativa do Amazonds, 1877) . 

.. 
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tíssimas qu eixas contra os padres da referida missão. 
E quanto essas queixas são baseadas, posso eu avaliar 
pe.lo facto que testem·unhei e passo a relatar-vos: 
Estan·do o telegraphista Li.sboa, encarregado da es­
tação Presidente Murtinho, em desavença com os 
padres, um destes contou ao padre Malan novos 
m·otivos de ahimadversão, que não pude perceber, 
contra aquelle funcc.ionario, ·declarando nessa occasião 
o inspector sa:l'esian·o ·(o ~.então simples padre e hoje 
bispo Malan) ·que prohibia a ven da de gener·OS alimen· 
ticios ao r·eferido telegraphista, o que naquelles cen· 
tros, onde só a mis.sãio ·neg.ocia com taes generos, 
equivalia a deixar niorrer á fome o seu desaffecto.» 

Todas essas t ranscripções são tiradas de um 
officio do general Rondon. ao ministro da Ag ricultura 
- officio publicado na época (1912) em diversos 
jornaes. Por essa occasiao o sr. Lacerda de Almeida, 
presidente do Centro Catholico, segundo o costume 
dos defensores da catechese salesiana, passou uma 
descompostura no general Rondon, chamando-o de 
« instrumento ·da Maçonaria na realisação de uma 
áas theses ao seu programma politico » ·(o ·oenera] 
é pozitivista, e como tal adversario das sociedades 
secretas) e ·declarou que as affirmativas do illustre 
patriota teriam .a «seu tempo cabal resposta». 

Essa resposta ,que devia ·ser tuna contestação 
t.ormal ou « cabal » ás asserções do General, até 
hoj e não appareceu. Em compensação, porém, pouco 
ten1po ·depois sahia de officina anonyma un1 immundo 
folheto contra aquelle official, folheto que, sem o 
mínimo pejo ou recato, foi exposto á ven·da nun1a 
« republica » de padres salesianos á rua do Senado. 

Em 1915 o padre Balzola, o mesmo da colonia 
Thereza Christ ina, foi ao Rio Negro, no Amazonas, 
explora r a região, afim de escolher um ponto e 
índios para uma nova feitoria salesiana. Está claro 
que deixou àtraz de si, no proprio Estado de Mato 

.. 
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Grosso, os Cajabys, e no Amazonas os Parintintins, 
uns . e outros .selvag:e~s, tidos como bravios e, o que 
dev1a s:r 1na1s dec1s1~vo p~ra missionarios, pagãos e 
persegu1~os pelos ser1ng~e1ros, e preferiu « amansar », 
« domesticar » e. « catech1sar » os -Barés que já em · 
« 1774 » o Ouvidor · Sampaio encontrou em La1na­
longa baptisados e vivendo entre civilizados. 

J~cabada .ª exploração, e ·.antes ·de fu~1dar qual­
quer estabelecimento ou mes·mo inicjar qualquer tra­
balho naquella zona, embâroóu o padre Balzola para 
a ~u~·opa, co111 escala pelo· ·Rio, e levou co1nsigo o 
barez1nho Cyro, seguindó ·.nisso,. dizia o « Imnarcial » 
de 27 de setembro de 1915· - · ~< a praxe adaptada 
pelo Exmo. Sr. D. Antonio Malan, de se fazer acom­
pa~har e~· suas viag.ens á Europa por um índio dos 
mais appl1cados, a titulo de premio e para estimulo 
dos demais.» 

A. mystifi.câ~ão era clara. O pequeno Cyro não 
se p~d1a ter d1st1nguido em nada, pelo simples facto 
de nao haver em 'que s·e distinguir. Nada aprendera 
com o salesiano. Era, porém um menino educado e . ' 
vivo que o padre Balzola, com requintada fa lsidade .. 
apresentaria na Europa como fructo d a catechese 
salesiana, e que, sobretu·do, lhe serviria oomo pedinte 
de obulos para a missãó. O autor destas linha! 
prot~stou contra esse abuso, em · artigos publicados na 
« Noite » ·de 7 e 28 de Seten1bro daquelle anno. 
Seu pro testo repercutiu na Ca1nara ·dos Deputados 
on·de o Sr. Mauricio de Lacerda, e1n vehen1ente apos: 
trophe, concluiu um discurso a respeito com estas 
palavras : « .i\11eu requerimento, em todo o caso, pro­
voca do. Governo uma qualquer palavra ou providencia 
para evitar essas exhibições, que não têm mais logar 
em nosso tempo sinão· como uma vil traficancia de 
saltimbancos.» 

Tudo foi baldado. O padre Balzola, « seguindo, 
a praxe adaptada pelo Exmo. Sr. Dom Antonio Ma-

• 

• 
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lan », levou á Europa o menino Cyro e con1 ellc, a 
pretexto de catechese, esmolou naquellc continente 
como se nossa Patria precisasse de taes migalhas 
para amparar os seus proprios filhos. 

Primeira conclusão, ·portanto: - Os índios bra­
zileiros são escravizados, explorados e diffamados 
por estrangeiros com o apoio moral e con1 os recursos 
pecuniarios que a esses estrang·e.iros dão os governos e 
os cidadãos brazileiros ! 

. .. . ' 
~ . . "' 

• 

1 

• 

XI 

Segunda conclusão 
• r 

« Q ue o J;lo m religioso, verdadei ro, 
Gloria vã não pretende, nem dinhei ro.I) 

(Catnôe1). 

' 
Borôros pacificados pelas commissões Carneiro­

Rondon e Borôros pacificados e aggremiados pelo 
tenente Duarte, por ini:ermedio da india Rosa, que, 
tendo sido aprisionada em creança, teve, depois de 
a·dulta, a f·ortuna de prestar este serviço á sua gente -
i~dios, ,portanto, ha longuissim<?$ annos af astadós da 
v1·da selvagem, taes são os colonos das fazendas 
salesia;nas. 

T1omando-os para exploral-os itidustrialmerite, 
sem. rtenhuma preoccupaçã.o de ot·dem espiritual e antes 
dominados pela pressa n.o ganho, nunca se lembraram 
os padres de ensinar-lhes outra coisa que não os trai­
balhos materiaes e rudimentares de agricultura e cri­
ação. 

Onde, pois, a catechese? 
Onde o espírito religioso desses homens qu~ 

preferem~ á gloria do apostolado o lucro da mercancia? 

• 

.. 
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Onde, ao menos) o decôro, si em tal situação 
m?r8:!, o qu~ lo·go,, se patenteia a quem visita as 
missoes sales1anas, e o seu cunho de cupidez desal­
mada? 

~m 19~ 9, data do livro do padre Colbacchini 
esta .s1tu~ção _não _ ·~avia _ ~u~ado, nem no que di~ 
resp~1to é\'. .edu~aç~~ do-s ·1nd1os, nem quanto á ga­
?anc1a coi;n~erc1al ·do.s padres. Os ·Borôros são hoje 
1ntellectualrpe11te, , ~ . sem nen}mma culpa ·disto, os 
tnesmos hom<>tls que . os salesian0s arrebanharam de 
1901 a 1905, e os ' sálesiarros, 1 os mesmissimos que 
eram ha 22 annos; ·quanqo foram despedidos pelo 
governo de ~ato Gto~so. Por conseguinte, moral­
mente, os Bororos devem ser hoje peores. 

. Como se disse em outro artigo, estão os estabe­
lecimentos salesianos junto a estradas concorridas 
numa região medianamente habi tada por mais qu~ 
seus donos falem em « sertão bruto », « terra virgem » 
e « deserto ». . 

Nesse mesmo anno de 1919, ha, portanto poucos 
mezes, com o fim de desmascarar ecomendados em­
bustes de um folheto do celebre autor da celeber­
rima « Historia da Colonização», passou o Sr. orta 
Barbosa um telegram'ma ao ca.pltão Octavio Pitii1uga, 
deputado por Mato Grosso, e · t eve a seauinte 
ir.esposta: · ·º 

« Sciente, respondo v1osso 449 de 21 - Em 
j~nho ·de . 1917, quando em viagem · até proximo á 
V1lla Reg1stro ·do Araguaya, tive opportunidade de 
c.?nhec:_er as colonias salesianas de S. José, Sagrado 
~oraçao _e Immaculada Conceição, esta apenas por 
info~maçoes, porque fica fóra da estrada na margem 
do rio das Garças. As duas primeiras estão situadas 
de tal modo que qualquer viajante póde conhecei-ai 
no ieu ~esenvolvimento material, tanto pelo conjunto 
dos. serviços de . culturas e· das bemfeitorias, que desde 
muito longe · se avistam, como tambem porque se é 

• 
• 

forçado a transitar pelo interior das mesmas colonias, 
na dependencia até de favor para passagem pelas 
portas « fechadas a cadeado », como acontece na 
Colonia ·do Sagrado Coração. Na minha ida e volta 
não quiz ser hospede nessas ·colonias, apezar de con­
vidado, porque !Jada . adiantava, para conhecer os as­
pectos material e· moral· <los •$erviços . da .. m.issâo, pois 
todos os melhor?mentos « ~ o c~nforto de.·que vivem 
cercados os salesianQS » salfam á, .vista · de qualquer . .. . . 
observador, e, qt1anto . â·· ve~·daéteir.a ' situação moral 
dos indios, nunca ser'ia 1 ditâ por ·aquelles padres. Sei, 
por informações positiva~ e ~nsuspeitas dos mora­
dores e funccionarios· das esta~ões telegraphicas Pre­
sidente Murtinho e Gener.al. Carneiro, que frequentam 
assiduamente as ditas · colonias, que os salesianos 
« tudo lhes difficultam, afim de serem os unicos 
senhores do commercio de toda aquella região, ve~­
dendo productos por preços extorsivos e escanda­
losos. Devido a tantqs abusos, o telegraphista da 
estação Presidente Mi1rtinho insistentemente tem re­
clamado aos seus chefes a mudança da sé de da 
estação para Sangradorzinho ou para outro ponto 
fóra da propriedade salesiana. Naquelle anno de 1917, 
os indios existentes nas citadas colonias eram: 15 
em São jossé, 70 em Sagrado Coração e 40 em 
Immaculada Conceição, quasi todos anciosos por dei­
xarem o jugo salesiano. 

• • • • • . ' . . . . . 
Na. aldeia Jardore, situada no alto Pogaba, onde 

estive riaquella época, tambem 'em julho ultimo (1919), 
encontrei muitos índios- fugidos da colonia S. José, 
ex-musicos da celebre banda que esteve no Rio, por 
occasiâo da Exposição Nacional de 1908. Elles alie· 
i'ªm máos tratos, excesso de trabalho e nenhuma 
remuneração, como motivo pelo qual voltaram a 
procurar seus parentes.» ( « O Serviço ·de Protecçâo 



aos In dios » e a « Historia da Colonização do Bra­
zil » - pags. 45-46). ,(*) 

Em resumo, pois: tudo quanto até aqui temos 
escr1pto mostra que falta capacidade intellectual e 
idoneidade moral aos . actuaes catechisadores catho­
licos e especialmente os sale~;ianos ·de Mato Grosso 
e do Rio Negro, 'qite são os principaes empresa'rios 
dessa especie de simonia. Por mais custosa que essa 
explor.açã10 seja. em dinheiro á Nação (relativamente 
duzentas vezes mai~ . do que o ·serviço ·republicano de 
protecção aos Indios) ; ·e'lla o é mi1ito· mais ainda em 
pl'ejuizos de ordem politica e moral · que se traduzem_, 
a) na oppressão e na depravaçãó das nossas tribus, 
pois, como diz Caetano Pinto - «esses homens podem 
estragar outros, porém não melhorai-os »; b) na extor· 
são commercial aos nossos patrícios daquelles pontos 
em que dominam as chamadas missões; e) no descredito 
exterior do nosso paiz pelo peditorio indecoroso 
feito sob pretexto de educação e manutenção dos 
seus selviculas - clausula esta tanto mais surprehen­
dente aos olhos europeus quanto é por lá saqido 
que ha Brazil um serviço de· assistencia aos índios. 

E, como tudo isto é feito dentro e fóra da nossa 
terra, por estrangeiros) vejamos si às instituições de 
onde proma11am tamahhos ábusos encontra1n ao rnenos 
amparo ou desculpa nas nossas leis. 

Em « Parecer », de 25 de março de 1903, escre­
veu ·O pr. A~aripe junio~, entâjo procura1dor da Re­
publica: 

« Em aviso ·de 21 de janeiro ultimo, o Ministerio 
das Relações Exteriores pergunta ao da Justiça e 
Negocios Interiores si ha inconveniente em que os 
sacerdotes allemães Otto von Jutzjanka e Curt H aupt 
pratiquem no Estado de Santa Catharina a cate­
chese dos índios. . 
-----

(°) Os griphos são desta transcripção. 

' 
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Si se trata de catechese no sentido mystico da 
palavra, isto é, de simples instrucção religiosa pelo 
catecismo, pela pregação, pela escola, pelos actos 
de culto externo, ou pelo e1nprego de outros meios 
de aparato de que usam as confissões, para propa­
g.a r a fé, quaesquer obstaculos que. ~e ,possam oppor ao 
exercicio da missão encontram remedio nas disposiç5es 
dos paragraphos. 1 o, 3o> 6>, e 120 do artigo ~2 da Consti­
tuição da Republica. ~ .... . Segundo parece, porém, 
os alludidos sacerd&tes allemãe·s não· pretende111 só 
isso ...... . Nessa hy~othese, .a ques~ão muda de aspe-
cto. . . . . . Recorrendo' á lei ·de 27 de outubro de 
1831, decretos ns. ·f85, de 21 de junho de 1843 ; 
n. 373 ·de 30 de julho de · 1844; n. 426, de 24 de 

' • A julho de 1845, e outros actos do governo, se ve 
que a « catechese e civilização dos Indios eram, com? 
devem continuar a ser, um serviço de ordem admi­
nistrativa, importando em essencia o exercício da 
soberania e o policiamento das hordas selvagens su­
jeitas, como habitantes do territorio, á suprema auto­
ridade da lei brazileira.» 

« Ao tempo que a igreja não estava separàda do 
Estado, naturalmente essas missões eram entregues 
aos missionarias . catholicos, «os quaes se delega­
vam parcellas ·da autoridade civil ». To~avia~ essa 
delegação «não eximia » o governo de f 1scal1zar o 
exercício ·das respectivas attrlbuições . .. 

« Feitas essas cons1derações, « é intuitivo que os 
n1issionarios estrangeiros não podern » ser encarrega-

"'· dos pelos governos dos Estados, officialmente, do 
setviço <le que se trata, porque veda-o o paragra­
pho 7o, do art. 72 da Constituição da Republica. 
E' obvio, tambem, que não se lhes póde imp~dir o 
exercício da sua funcção sacerdotal nos « alde1amen­
tos policiados ». 

« Nenhuma destas faculdades, porém', autori· 
sa-os a internarem-se pelos territorios desertos do 
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Brazil » e a promoverem ahi o aldeiamento de indios, 
a instituírem collectividades sem o concurso da au­
toridade brazileira, « organizando missões, exercendo 
sobre os indios, além ~o .Prestigio mystico, actos de 
governo e de disciplina administrativa». 

« Permittil-o seria delegar tacitamente em es­
trang·eiros o. exercicio ~a soberania, violando o prin­
cipio basico da Constituição, que ve.da a existencia 
de qualquer a·ut9rida·d~ tetritorial n'ão s.ubmissa á 
lei e ás regras de investidura dos · c~rgos officiaes. 

« Penso, · póis1 ·qµe não é destituida de perigos a 
entrega dos sertões- a mis'sões discrecionarias ..... . 
(F. A. Araripe Junior ·~ _. « Pareceres do consultor 
geral da Repubiica », tomo :1, pags.. 4 7 a 51) (*) 

Segunda conclusão, portanto : - Si, na ordem 
moral a catechese religiosa ·é um crime, na ordem 
legal 'não encontra fundaf!1ento, nem justificativa. 

E é esse « policiamento », essa « fiscalização», de 
que trata o parecer acima - é isto, e só isto, que em 
relação ás missões, e por bem conhecei-as, não ces­
sam de pedir os verdadeiros patriotas, ainda que o 
façam em vão. (18) 

P.ode1n os doutores .qtte .não sabem ler, podem 
os que são in·differentes ao n9tne e aos destinos da 
nossa Pat ria e ·do seu povo, cha1nar a esse esforço 
e a esse clamor «briga de seitas», «rivalidade », 
« parcialidade », ou o que betn lhes pareça a elles; 
ninguem póde, entretanto, negar sinceridade e desin-

(•) Os g riphos são desta transcripçã.o. . _ . 
(18) Sempre e inf:at~gavelme,ntc ple1tearam os pldres o dom11110 

n.bso~ltto dos n<Qsslo-s Iw:liog. Por ~·sso mesmo nunca' se conformam . com 
0 syslema Jteigo da.s dírect<>rias . .a tfue moveram, como outr'orr.i ao r.eg.1mem 
do ?i.\arquez de Pombal, t<>das as especie> de . guerra. Com~ hoje faz~m 
em relação ao serv'iço republicano . de pro!ecção, nos proprios relatonos 
dos go11ern'OS provinci31es iosinu.~~am manihosamente a 111tnga. falando os 
padres pela bocca dos presiden!e~ .. Nem todos, porém, se deixaram levar 
por esse pcrfido proces.;o de dernbar. . . 

Angelo T homaz do Amaral, F.austo Augusto de Aguiar, Tenrei ro 
Aranha Mano-el Oom•es Cprreia de Mi randa, Ferreira Pe.nna e ootros 
rcsistir~m e, posto não .dissessem toda a \'erd<'ldc provavelmente jungida 
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teresse pessoal a um tal esforço, visto que os recla­
mantes nada pedem para si, fundamento e razao a um 
tal clamor, pois nada se diz que se não prove com 
diversos e bons documentos. 

. E' a falta àe fiscalização e policiamento que 
perm1tte aos salesianos gastar ·discrecionariamente os 

ás oorw.®iend;as offia.es, pua:cram, •todavia, . ernb.argQ\s á apol1ogia da ciat-e­
chcsc catholica . 

. , Te11reir~. Aranhá ch•egou 'a, dizer . 'qlie a. mai~ uotav,el ·causa cio 
drm11wto prov•eito ~;is directprias . cm - (~a indu~ã"o á desob~diencia pelas 
acrcs censuras que f\!ni feito ao tlecreto e rcgularn e11to n. 126 de 24 
de Julho de 1845, (o das d irectorkis) o.s que1 q1icte111. Jer pot' oxclusi1J10 a si 
o com11verclo l N.ict'to e i{fr! f rr:e:irle, o i'rabltNio e· o preifomint'O dos ~es­
•~aUdos in.d;fos."h (R-e·lato ri o a-preisenta·do ;í Ass'cm'blea legislativa tio Amazonas 
- 1852. O g rip:ho é nossó). . ' . 

Ousta1io Adolpho '.Ramos Ferreira, outro presidente do Amazonas, 
esc.rcveu. no seu re!atono ~e • 1866 - S;:m missionarios qualquer idéa 
a respeito da catecnese ~eve ~er de>presada por improfiqua - tal é 
a phrase que acho e:n quas1 tod-0s os relatorlos dos admhistradores desfa 
provinci,a..{> (Pudera, si era escripta pelos pr-0prios interessados como aintla 
hoje fazem! Nota de A. B.) 

«E~tá bem longe do meu auimo o negar a utilidade de ser a 
catechcse dos indios entregue a mi>sionarios, somente no meu humilde 
entender a esta phrase tantas 1·ezes repetida devia li ~ar-se á palavr~ 
mlssionarios as segui ates: b:Jns e verdadeir,ame1ite dedicados.• 

Nesse me3mo anno de 1866 o Ministro da Agricultura «approvando 
em g'C!!<\I as reform.asl> e <> plain.o a.ssás medi:ocre de cateahesê de 
O. An.t-onio de Macedo Costa, bis~o do Pará, ma.adou suprimi r as direc­
torias parciaes de indios afim de ~er o respcctiv·o serviço <mnica e espe· 
ck1Jme11tl!' dirigido por Missiona rios,» 

E - reS',a o decreto - «determina quei ,n0is aJdeiameJJtos t.enham 
elles (os J\1issionarios) exclusiva direcção de tudo quanto se referir ao 
seu desenvolvimento intellectual, mat~ rial, sendo ir1dape11denf.es da inter-
1;c11çiio das autoridades ch'is · e c'cclcsiastica,(!) « 3$ quaes, entretanto, são 
o~ngada·s a lh.es 1pre.sta,r_ tod:i a s-orte ele aux ilios por el les: reclamados,»( !!) 
na.o pod·endo 1distnah1J,os em <outru differe.ntc mi.s ter, 'Posto que espiritual.» 
(A11nexo 11. V ao relatorio do presidente do · Amazonas, 1886. Os griphos 
são nossos). 

O que se passou depois d.esse dominio exclusivo e privilegiado 
ava lia-se pelo que v.ai · tra::iscripto ne;te opusculo. 

Um dos jtens do pbno pre:ari3;i;no de O. Antonio de J\-lace<lo 
Costa dizia assim: . 

8° «O Bisplp visita.rá to~k>,> os a,nos, si possivel fô.r, a'S missões 
e transmittirá annualmente ao g o·:ern-0 u•n relatorio circumstanciado do 
estado de11as, P(l)la issa é -c<>:zve11!c11te que as m'issões se éstab/>léÇam 
primeiro entre lndios qu.e cJi:!ncitrm cm para"e11s mais pro.rimas aor 
cenh'-0s civilizados.» (E' no.ssó o gr'ipho). " 

Esses índios que «est.'t:ici1m em paragens mais proximas dos cen.tro.s 
cl'vi liz:ad.oS» são as pobre-s victim'\s de (lutras catech eoes e de seiringuéiros, 
são os pobres escra;'<>S que re:e'Je;n com humildade todas as extorsõe~ 
e maltratos. São os Mu.r.a.'9, bs 0:11ranys, og BO'l'ôros, Não sãc> indioe 
bravos, não são índios do · mato, não são i11dios selvagens. Os Jauaperyll 
eotQcionavam pe(to de Manáos e 'nunca Ó9 padres quizer.am cat~chisal-os. 

E por ahi se ccnhtec~ os cor.ijoso·s e apostolioos 1ntuit<>s das missões. 

' 
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dinheiros publicos que recebem, carregar de vexames 
e extorsões os brazileiros 1noradores nos seus feudos 
e, emfim, escravisar, explorar, atormentar e calumniar 
a tribu dos Borôros. 

O livro do padre Colbacchini não existiria, nem 
mesm·o para distribuição premeditada na Europa, si 
tão gran·de não fôra a. impunidade de que gozam 
os estrangeiros para. nos· faz.erem mal no nosso pro­
prio paiz, sj tão pr-0tegida . e · defendida não fosse 
a negra casta ·dos .catech-isadores por. aquelles n1esmos 
que conhecem ·de sobra as suas ·rnàzellas, mas que 
entendem dever ' occitltal-as ou negal-as por um falso 
principio de solidariedade religiosa, que é antes um 
verdadeiro propos.ito , de cohi'vencia no crin1e. 

Esperen1os, pois: resignadamente, o dia em que 
os proprios algozes se compadeçam de suas victima's 
e, contentando-se apenas de viver regaladamente á 
custa do suor ·d·~llas, ábram mão 'da faculdade que 
têm de maltratai-as ·e diffamal-as injustamente. (19) 

Esses algozes são homens ... 
E a piedade é um sentimento da natureza 

humana. 
Mas com que tri~teza e sau.dade ev.ocaru·OS hoje 

o typo veneravel dos sacerdotes. catholicos do passado, 
consolação dos aff_li_ctos, escada de ' Jacob entre um 
mundo cheio de ambições; de disputas e desgraças 
e a aquelle outro mundo que elles criaram feito ele 
abnegação, -de concordia e be1naventurança ! 

-

. . 

(19) «E' uznta .. ".erdade in~o.ntestavel que o i ndi~ é nlltur.alm,e-nte 
bom.~ (Sih•a Collti;nho, ln/o.rl1fa(fto - 1861). 

XII 

TePceira e ultima oonclusão 

• 

.· .. 
' 

Antes- te houvessem· roto na batalha 
Que servires à ·um povo d emorulhal 

Ca.stro Alves 

Quando um homem de coração pensa n.o mar­
tyrio dos nossos _ índios ; quando lembra q11e os seus 
algozes não sã·o ._ bras!leiros mas eur.opeus, q·uando 
reflete que erit- vão se te1n . appelado para os Oo­
verno,s afim de · qu~ . lihcrtem 1de tal opprob-rio os 
filhos da f.latria· que tão deploravelm·ent~ Tepresen­
tam; quando vê que todos e_sses cla1nories se per­
de1n, todos os esforços fa lham desde que visem co­
bibir a acção funesta desses desal1nados estrangei­
ro·s, 11m invencível sentimento de revolta o dorrLina 
e logo lhe acode á m·ente a apostrophe tremenda 
de Castro Alves : 

« Antes te houvessem roto na batalha 
Que se~vir.es a . um pqvo de mortalha·! » 

. 
Onde está a protecção· que essa bandeira egre· 

jla, symb-Ole da esperan~a e da fraternidade, tão 
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solicitamente promette assim aos selvagens con10 
aos cidadãos, tanto ás florestas longinquas como 
ás cidades policiadas? 

Porque havem<;>s de ver eternamente sem um 
movimento de . repulsa,. ou ao menos de mera pi·e­
d~de, av:nture1r.os, de outras naç5es escravisar e 
difamar a vo~tade· ~o~sas pobres, nossas ingenuas, 
nossas desvalidas . tr1bus ? . · 

O gosto pela imitação chegou entre nós a um 
tal ponto de exaggero que nos tem .acarretado e 
com alguma razão, epithetos pejorâ.tivos que to·dos 
conhecemos. . · 

Em vez ,de aperfeiçoar1nos as nossas tendencias 
avoen~as con~ervando o fundo de originalidade que 
lhes e propr10, adopta1nos do estrangeiro costumes 
e preceitos que repugnam á nossa índole e não raro 
nos rebaixam, apezar do rotulo de civilização que 
trazem. 

Tínhamos as portas hospitaleiramente abertas 
ao mun~o inteiro, e f echamol-as aos mutilados e cegos 
co1!1o s1 entre esses não nos pudesse vir algum 
Ar1stoteles ou algu~ Dante e como si um · Aristoteles 
ou ~m Dante não valesse por si só -incomparavelmente 
mais ·do que gerações e gerações que se perdem 
a~o1:ymam~nte, con.gr·essos, tribunaes, governadores e 
m1n1stros incapazes, ou chefes de Estado que se 
apagam em vida sem mais deixar de si do que a 
b.reve e triste Jl!emoria do mal que pass.ageiran1ente 
fizeram freqtfenterq;~nte na cega intenção de fazer 
o be1n ! · . . · · . 

Tinhamos· (e . temos) a garantia constitucional 
da liberdade .de pensamento, da integridade do nosso 
c~rpo e perfilhamos o ·despotism10'. policial que pro­
~1be os comícios c1vicos· e a tyrarinia medica que 
1n,vade ·os .. · l~~es · pata i:ijecta,r n0~ .. desprotegidos o 
pus cabalist1co . ·da .: vacc1na jeneriana, em quanto nas 
melhores 1!.1ercear1as e confeitarias do Rio de Janeiro . . 

. . 
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permanecem expostos ás moscas, sem a minima inter­
venção da auctoridade sanitaria, alimentos que nem 
siquer podem ser lavados, . pois estão promptos para 
serem ingeridos com toda a evidente immundicie que 
o Departamento de Sa~de não vê. 

Finalmente, e para· não levar muito longe esse 
mote, estavamos habituados a respeitar e sustentar a 
mulher _e, ao passo . que começamos a ·desacatal-a 
com pala".ras e attitudes grosseiras · que nos eram até 
ha pouco desconhecidas, cómeçamos tambem a achar 
natural que ella desça á rua para ganhar. o seu sus­
tento, isto é, adrnittimos que troqu'-e o altar domestico 
que lhe ·deram nossos avós pela f4brica, pela carteira, 
pelo fôro, pela clinica, em su·mma pela concurrencia 
ao homem, concurrencia que .tanto mais a degrada 
quanto mais alta é appareritemente a carreira anti­
feminina a que a fórça o homem. 

Todos esses males ·fomos buscar ao estrangeiro, 
aos ~< paizes mais adíantados », segundo a fórmula 
que empregaipos com presumpçosa ignora'rtcia e revol­
tante ingratidão .á ~ossa Patria. 

O que deve caracterisar o adiantamento de um 
povo é certamente o seu ~stado mental, a situação 
intellectual e 1no_ral. errí que se encontra, não o ·desen­
volvimento in·flusttial que porv~ntura tenha. 

Sen.do assim, erri. que parte do mundo iremos 
deparar mulheres tão puras e desvel.adas como as 
nossas e homens tão comedidos nas suas an1bições 
e tão moderados nos seus desmandos? 

Quaes os progressos scientificos que não co­
nheçam os br~zileiros que estudam! 

Em que socieciàde penetraram jamais tão larga­
mente os ensinamentos · da sã philosophia dos Thales, 
~"-ristoteles, S. Thomaz de Aquino, Kánt,. Leibinitz, 
Descartes, Augusto Comte e tantos outros. grandes 
entre os maiores pensadores? 

• 
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Alguns povos allegarão o invento de machinas 
e utensílios que não fabricamos; alguns apresentarão 
organizações, regras e serviços mais proveitosos, 
nenhum nos póde dar novas lições da verdadeira 
sciencia, que de facto não· descobrimos ta1nbem, mas 
que assimilamos tão profundamente como os que 
melh1or o tenham feito. 

Etn que, pois, consiste a sup.eriôri,dade dos taes 
paizes mais adiantados que procuramos imitar muitas 
vezes com sac~ificio .d as . noS-Sas tradições 1iberaes, 
dos nossos h,onestos .costumes, da nossa incomparav·el 
modestia, da nossa pureza, da nossa doçura, da nossa 
poetica i ngenuid'ade? 

Consistirá na prepotencia dos fortes? No servi­
lismo dos fracos? Na degradação da mulher? Na 
oppressão do proletario? Em resumo, consistirá nas 
innumeras fórmas de servidão dos humildes e deshu­
manísação dos poderosos? 

Todo o brazileiro consciente do valor da sua 
nação e sabedor da sua historia, tem . motivo para 
consideral-a não a n1aior do mundo - estulticia que 
só lembra a quem ignora <?S fei tos da· Humanidade -
mas a melhor do miundo - · titulo mais que suffi­
ciente para nos en{'.her <:Ie grato encanto pela nossa 
terra e nobre desvanecimento pel~ nO?Sa Patria. 

Mas si grande e irretnediavel 'é o gosto pela 
cópia das chamadas nações mais . adiantadas, por 
que razão não escolhemos de · preferencia as suas 
boas praticas, aquellas que nos conviria1n ou que nos 
elevariam? 

Por exemplo : - Em que ponto da Europa ou 
da Amer ica do Norte colligam-se estrangeiros para 
impedir que os nacionaes explorem tal ou qual ramo 
de commercio como succede no Rio de Janeiro e 
no Pará? 

. Em qual . delles manda mais o estrangeiro do 

I 

que os seus naturaes como acontece em certos legares 
de Santa Catharina e S. Paulo? 

. Em que recanto da Europa ou dos Estados 
ui:1~os congregam;~e companhias de estrangeiros para 
su1: 1tar uma ·parte e -0pprimir outra parte da popu­
la~ao, como · fazem os pa,dres catechisador.es ·em 
Mt~1as Oeraes, ~m Mato Oross,o, em Ooyaz, no Mara­
nhao e na Amazonia? . · . 

. No B~azil entretanto essas co11gregações de rnal~ 
feitores existem ~- são paga~ pe1os co·f~·es publicos ! . 

Logo, terc.e1ra conclusao: - Arre1nedamos as ci- · 
vilizações al~~ias no que não presta e rião as acompa­
nhamos naqu1llo · que nos seria aproveitavel. 

E - triste fecho desta longa série de artigos - : 
Quando no futuro algum professor de historia per­
guntar aos seus alumnos quantos paizes no seculo 
XX pagaram a estrangçiros a escravisação e diffama­
ção dos seus proprios filhos, os estudantes respon­
derão sem esforço de m·emoria: 

- Um só, o Brazil ! 
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O producto da oenda deste opusculo seró 

empregado na compra de ferra menta d·e 
inato para os índíos amaõonenses do río 
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